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Personas y Casas Recomendadas 
B O G A D O S 

A L F R E D O GARCIA BRIET 
Obispo Orberá, 1 pral. 

ALVADOR R O S E L L S Á N C H E Z 
Valero Rivera, 1 

Res tauran t LA C A M P A N A 
P. del Carmen, 3 Teléfono, 140 

H. C O M E R C I O 
P. de San Sebastián, 5 

1 É D I C O S 

A N T O N I O C A M P O Y IBÁÑEZ 
ículista Terriza, 19 

JUAN C O M P A N Y 
nfermedades del pecho Bulevar, 83 

JUAN MARTINEZ SICILIA 
nfermedades del niño Javier Sanz, 

H. L E V A N T E 
Obispo Orberá, 3 

CASA G R A N A D O S 
Confitería y Ultramarinos Bulevar, 44 

A U T Ó G E N A « C U A D R A D O » 
Berenguel, 21 

C A F E I D E A L 
(IDEAL ROOM) 
Principe, 22 

CRISTOBAL P E R E G R Í N en Test.3 

Compra-venta de esparto, cereales y paja 
Oficinas: Principe, 30 

Almacenes: Calle Santa Cruz 

Jamonería A N D A L U Z A 
P. Purchena, 2 

F R A N C I S C O P É R E Z L O P E Z 
Practicante Cruces, 12 

G r a n Taller de V U L C A N I Z A C I O N 
Granada, 49 

G a r a g e C H O B E R T 
Plaza del Carmen, 1 

La mejor máquina de escribir 

U N D E R W O O D 

Representante: S A L V A D O R C A Ñ A D A S J I M E N E Z | 
M A J A D O R E S , 29 :-: ALMERIA 
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Al contado y a plazos vende escopetas, bicicletas, g 
gramófonos, aparatos de radio, baterías de cocina en 

1 aluminio, relojes, joyas, etc. 
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Perjuicios acarreados f A NUESTROS LECTORES 
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Dec í amos en n u e s t r o n ú m e r o an-
ter ior , que la Compañ ía «Dipor» 
n o s per judica y t r a s to rnó nues t ra 
economía . 

Antes de const i tu i rse esta Com-
pañ ía , t odas las mercanc ías proce-
dentes de Levante con des t ino a 
G r a n a d a , p a s a b a n por nues t ra ca-
pital, t r ayendo c o m o consecuenc ia 
un movimiento en ella, que la ma-
yor ía de n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s 
desconocen . 

Los per ju ic ios que a Almer ía se 
le i r rogan son enormes , como po-
d rá verse por las s iguientes consi-
de rac iones : 

N u e s t r o puer to queda semi-pa-
ra l i zado , ya que los b a r c o s de ca-
bo t a j e van a Motril a d e s e m b a r c a r 
las mercanc í a s des t inadas a Gra -
n a d a , su f r i endo , por esta causa , 
d a ñ o s en su economía , la Junta de 
O b r a s del Puer to que ve merma-
dos s u s ingresos , los Agentes de 
T r a n s p o r t e s y Cons igna t a r io s , re-
d u c i d a s s u s ope rac iones y los 
o b r e r o s del muelle, que p a s a b a n 
por u n a crisis g r a n d e de t r aba jo , 
q u e d a n en s i tuac ión difícil, miran-
do con t r is teza el muelle, h u é r f a n o 
de b a r c o s , d o n d e no pueden g a n a r 
un jo rna l . 

A d e m á s , c u a n d o un barco llega 
a un pue r to se abas tece de cuan to 
necesi ta : pan , ca rnes , legumbres , 
aceites, c a r b o n e s y o t ros ar t ículos , 
y las do tac iones , al desembarca r , 
rea l izan g a s t o s de cons iderac ión 
en cafés , b a r e s y comerc ios en ge-
nera l . 

E n t i empos de la const i tución de 
esta C o m p a ñ í a , se dió la voz de 
a l a rma , s e ñ a l á n d o s e los per ju ic ios 
y como nad ie diera mues t r a s de 
vida, ni se p r e o c u p ó En t idad algu-
na , la «Dípor» s iguió su cu r so y 
hoy niega que por Almería pase ni 
un g r a n o de a r roz con dest ino a 
G r a n a d a . E s decir , que exige a los 
t r anspor t i s t a s c a t a l anes que todas 
las me rcanc í a s v a y a n des t i nadas 
al puer to de Motril so pena de de-
c larar les el boicot, que es to y n o 

jj La Redacción de EL ECO AL- jj 

Ü MERIENSE felicita efusívamen- ¡ 
jj te en Pascuas de Navidad y Año jj 

i! Nuevo a sus cultos lectores, y jj 

jj les desea para el año que nace ii 

jj más venturas que hayan dísfru- jj 

tado en el año que agoniza i! 

otra cosa es lo que le h a n dec la ra -
do al puer to de Almería . 

Mient ras abier ta y d e s c a r a d a -
mente la «Dípor» n o s combate en 
esa fo rma , mien t ras esa C o m p a ñ í a 
juega con n u e s t r o s in tereses y nos 
tr i tura, n o s o t r o s , impasibles , mira-
m o s cómo se cierne sob re n u e s t r a s 
conciencias d o r m i d a s una ru ina 
e scanda losa que la ambición de 
una E m p r e s a y nues t ra condena -
ble apat ía nos h a n p ropo rc ionado . 

Los números , que n o equivocan , 
n o s d e m o s t r a r á n en ar t ículos su-
cesivos el a t ropel lo de la «Dípor» 
y que el d inero puede m á s que la 
just icia. 

nr. s . H . 

Los enemigos de la Radio 

Dejemos a un lado a e sos ene-
migos proverb ia les de los g r a n d e s 
inventos , a los de t rac to res de toda 
mani fes tac ión de p rogreso cientí-
fico. Los que n o se con fo rman con 
n a d a y todo lo juzgan deficiente e 
incompleto . C o m o si los g r a n d e s 
inventos no fue ran las s íntesis de 
una suces ión cronológica de avan-
ces a i s l ados en el m u n d o de las 
c iencias . 

De jemos a par te a es tos espíri-
tus a t rabi l ia r ios , que n ingún pro-
vecho pres tan a la H u m a n i d a d y 
sólo ac túan como r é m o r a s despre-
ciables. 

Vamos a r e fe r i rnos a o t ros ene-
migos m á s temibles, a aquel los que 
co l abo ran con los p r imeros en su 
l abor de despres t ig io y d e s d o r o del 
po r t en toso invento. 

E s t o s i r reconci l iables e i r reduc-
tibels enemigos de la Radío son los 
pa rás i tos a tmosfé r icos : los electro-
motores , l imi tadores y todos aque -
llos a p a r a t o s eléctr icos que al fun-
c ionar p roducen d e s c a r g a s que son 
r ecog idas por los sens ib les recep-
tores rad io te le fón icos y las t iman 
los t ímpanos de los r a d i o e s c u c h a s . 

Na tu ra lmen te que a los pa rás i -
tos a tmosfér icos , como e lementos 
na tu ra l e s que s o n , n a d a puede opo-
nérse les , por lo m e n o s has t a el día, 
para con t ra r r e s t a r los . Pe ro respec-
to a los a p a r a t o s eléctr icos men-
c ionados , sí hay medios con que 
combat i r los ef icazmente . 

Los e lec t romotores rio pueden 
func iona r a de t e rminadas h o r a s de 
la noche , porque hay leyes de ca-
rácter social que lo p roh iben ; por 
consiguiente , h a y que perseguir a 
los indus t r ia les que h a g a n ca so 
omiso de lo legis lado en esta ma-
teria . 

Los l imi tadores , genera lmente , 
f unc ionan mal y p roducen ru idos 
i n sopor t ab l e s c u a n d o se les fuerza 
a que den un m a y o r r end imien to 
que el que se les ha ca lculado; m á s 
c laro: c u a n d o el a b o n a d o pre tende 
tener m á s luces que las que paga . 

A es tos a b u s o s h a y que o p o n e r 
una mayor vigilancia de las fábri-
cas s u m i n i s t r a d o r a s de energía 
eléctrica, y sobre todo, subst i tu i r 
los l l a m a d o s l imi tadores de petaca. 
(a r te fac tos inúti les, ant ies té t icos y 
moles t í s imos) por los o t ros m á s 
m o d e r n o s que se ins ta l an inter ior-
mente. 

Y f inalmente , o t ros e lementos 
p e r t u r b a d o r e s que también es t ro-
pean las emis iones r a d i a d a s , son 
las es tac iones rad io te legráf icas , 
pr inc ipa lmente las de chispa . E s 
lógico que e! func ionamien to de és-
tas no puede l imitarse en determi-
n a d a s ocas iones de u rgenc ia y pe-
ligro, pe ro sí en las ocas iones que 
puedan per judicar y moles ta r al 
p ró j imo rad ioyente . 

Sobre es tas es tac iones h a y u n a 
disposic ión que prohibe su funcio-
namien to a los b u q u e s su r tos en 
puerto. 

De m o d o que todo es tá previs to 
pa ra c a u s a r las m e n o r e s moles t i as 
a los pacíf icos s inhi l is tas . 

GALENA 
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CULTURA SOCIAL 
POPULAR 

XII 

l.° Origen y naturaleza del Socialis-
mo. 2 ° Socialismo científico. 3.° Erro-

res del Socialismo científico. 

l . ° P re tend ió el Soc ia l i smo es-
t i rpar de ra íz los d a ñ o s de las cla-
ses popu la r e s y reso lver la cues-
t ión social , pe ro . el s is tema n o es 
ap to pa ra tan g r a n d e empresa . 

E n esta lección e s t u d i a r e m o s la 
esencia y los e r r o r e s del Social is-
mo. 

La exces iva es t imación de los 
b ienes t empora l e s y el poco apre -
cio que en el siglo XVIII, par t icu-
la rmente , se tuvo de los p r o g r e s o s 
de la psicología y de los ade l an to s 
del espír i tu; las f u n e s t a s t eo r ías 
enc ic lopedis tas que fue ron inva-
diendo, a m a n e r a de c e n a g o s a s co-
r r ientes , la conciencia de las mu-
chedumbres ; los od ios polí t icos y 
los vicios m á s r epugnan te s ; iodo 
ese c o n g l o m e r a d o de o p u e s t a s am-
bic iones de las d ive r sas c lases de 
la soc iedad , d ieron ocas ión propi-
cia a que se f u e r a n i d e a n d o distin-
tos s i s t emas que d e t e r m i n a r o n la 
r enovac ión social . 

. C u a n d o aque l los economis t a s 
a f i r m a b a n , q u e l a miseria era in-
evitable, por ser consecuenc ia de 
u n a ley de la N a t u r a l e z a , o t ros , 
m á s a v a n z a d o s , sos t en ían lo con-
t ra r io , d ic iendo que la pobreza era 
efecto de un r e p a r t o mal hecho de 
la r iqueza . La soc iedad , según ar -
g u m e n t a b a n los úl t imos, está des-
o r g a n i z a d a o mal o r g a n i z a d a , de 
aquí , que la mis ión s u p r e m a del 
E s t a d o es rehacer la y recons t i tu i r -
la sob re u n a s b a s e s que a segu ren 
u n m á s a r m ó n i c o y equi ta t ivo re-
pa r to de los fac to res capi ta l i s tas . 
Se impone , por tanto, u n a renova-
ción p r o f u n d a y ex tensa en las le-
yes, en los p roced imien tos y en los 
s i s t emas de economía , h a s t a l legar , 
si es preciso , a la revoluc ión so-
cial. He aquí el or igen del Socia-
l i smo. 

2,° El v e r d a d e r o Socia l i smo, en 
el que se han r e f u n d i d o t odas las 
teor ías de la revolución social , es 
el l l a m a d o Soc ia l i smo científico, o 
Marx i smo , el cual puede def ini rse 
en es tos té rminos : U n s i s tema so-
cial económico y político que aspi-
ra a o r g a n i z a r la soc iedad h u m a n a 
sob re la base de la poses ión co-
m ú n de los medios de producc ión , 
un i f i cando colect ivamente el tra-
b a j o nac iona l . Tal es el soc ia l i smo 

acep tado y p recon izado por t odos 
los r evo luc iona r ios . E s necesa r io 
no ta r , a d e m á s , que el Soc ia l i smo 
científico es a teo y enemigo de to-
da rel igión, como lo confesó el mis-
m o Bebel, y pr inc ipa lmente de la 
doc t r ina catól ica, po rque ésta es la 
ún ica que man t i ene los pr incipios 
f u n d a m é n t a l e s de la sociedad en 
toda su pureza . P rec i samente , por 
ser la religión católica la única 
ve rdade ra , es la g r a n fuerza socia l 
que a m p a r a y def iende las ju s t a s 
a s p i r a c i o n é s de la c lase ob re ra , 
como def iende a las d e m á s c lases 
de la soc iedad . 

Acerca del Soc ia l i smo dice el 
Vizconde de Eza : «El Soc ia l i smo 
que va conoc iendo , desde Babeur , 
multi tud de nombres , pierde a h o r a 
el úl t imo que le a s i g n a r o n M a r x y 
Enge ls , el de c ien t í f i co /por h a b e r -
se d e m o s t r a d o la inexact i tud de 
de t o d a s las p r e t e n d i d a s leyes f a -
tales que aque l los p recon iza ron 
como descubr imien tos s o r p r e n d e n -
tes». 

3.° Los e r r o r e s del Soc ia l i smo 
científico pueden conc re t a r se en la 
expos ic ión que hizo don Víctor 
P r a d e r a , de tan desac red i t ado sis-
tema: «Es e r ro r teológico, porque 
niega la tendencia nat iva del hom-
bre hac i a el mal y sienta el régi-
men de comun idad posit iva de bie-
nes incompat ib les con aquel la ; es 
e r ro r f i losófico, po rque niega la 
existencia de las leyes gene ra l e s 
de la p roducc ión y las ca t egor í a s 
económicas , y por la concepción 
mater ia l i s ta de la h is tor ia , subor -
d i n a n d o lo m á s noble a lo infer ior ; 
es e r ro r social , po rque vuel tos de 
e s p a l d a s al pr inc ip io un iversa l de 
soc iabi l idad na tu ra l , p roc lama el 
pr incipio de la lucha de clases; es 
e r ro r económico , po rque e scamo-
tea la cesión del capi tal en la pro-
d u c c i ó n , y a t r i b u y e la plus ualía 
só lo al t r aba jo , s en tando , como 
consecuenc ia , u n a enemiga entre 
a m b o s fac to res de la producc ión; 
es, por úl t imo, e r ro r político, por-
que desconoc i endo el or igen y los 
f ines de la soc iedad , p roc lama el 
gob ie rno de c lases y pide p a r a el 
p ro l e t a r i ado la d ic tadura m á s ab-
soluta». 

Merced a la acción social católi-
ca, el Soc ia l i smo va perd iendo la 
es t imación y la conf ianza de las 
c lases ob re r a s , l as cuales , p o r ins-
tinto de conservac ión ,y po rque h a n 
conoc ido estoS e r ro re s soc ia l i s tas , 
vienen, a t r a í d a s por la verdad; a 
busca r la defensa y el b ienes ta r en 
nues t ra ideología social . 

CARMELO CORONEL 

D E S D E M A D R I D 

E N E L R E T I R O 
A mi fraternal amigo Emi-

lio Madolell Barrios 

Tienen es tos j a rd ines del Retiro 
u n a sencillez y un n o sé qué t an 
esp i r i tua l , . que c u a n d o p a s e a m o s 
por ellos, la imag inac ión vuela a 
las r eg iones e n s o ñ a d o r a s de la qui 
mera , y el co razón se a b r e de p a r 
en pa r a la l legada del op t imismo. 
H a y en ellos, á rbo le s a ñ o s o s , ma-
cizos y corpu len tos . S o b r e l a s 
a g u a s do rmidas , del e s t a n q u e m o s 
pa tos p o n e n la ma je s t ad a r i s t o c r á -
tica de su p lumaje . E s en e x t r e m o 
dele i toso p o s a r en u n o de e s to s 
b a n c o s rús t icos , o lv idado entre las 
f r o n d a s , y vivir la du lcedumbre del 
ensueño , mec idas las f an t a s í a s . po r 
los a co rdes de la mús ica , en el en-
can t amien to mis te r ioso del ja rdín . 

Sus . p lác idas a l a m e d a s son. en 
las h o r a s de sol, s a n a t o r i o donde 
p o b r e s y r icos ox igenan s u s pul-
mones . Se ven allí n iños de r i f a d a 
cabel lera y o jos neg ros que mi ran 
incesantes ; r a p a z u e l o s car r i l ludos , 
que en los p re lud ios de s u s p a s o s 
p r imeros , se a g a r r a n a n u e s t r a s 
p ie rnas p a r a no cae rse . Con ellos, 
l indas m u ñ e q u i t a s de o jos de color 
de uua, que parecen i m p o r t a d a s de 
los g r a n d e s b a z a r e s par is inos- To-
dos ' cor ren y ríen. La gr i te r ía es 
incesante . Mien t ras los n i n o s jue-
gan , las n iñe ra s f o r m a n g r u p o s ca-
p r i chosos con s o l d a d o s de distin-
tas a r m a s , e inician dec i res pica-
rescos . Viene de muy a n t i g u ó l a 

•cordia l idad entre n i ñ e r a s y so lda-
dos , cuyos idilios d a n a es tos j a r -
d ines madr i l eños una_ no ta de co-
lor i n t ensamen te española . . . , 

Y c u a n d o el sol comienza su 
caída m a j e s t u o s a , la t ropa infant i l 
a b a n d o n a entr is tecida el e ncan to 
de s u s juegos , y yo, abso r to , pien-
so en las mís t icas t ona l i dades del 
P a r q u e de Almer ía , en ese ba l cón 
anda luz , desde el que nos b r i n d a 
aqué l la visión ingente del m a r per -
d ido en el i n f i n i t o -

De p ron to la ta rde se ha t o r n a d o 
en gris; comienza a l loviznar m u y 

• quedamen te . Al p a s a r f rente al es-
t anque , pa réceme ver la si lueta de 
Lohengr in r e t r a t ada en el agua , so-
bre el f o n d o coba l to del cielp ma-
dr i leño, y a p o d é r a s e n u e v a m e n t e 
de mi imag inac ión el r ecue rdo , la 
vis ión a legre y f a sc inado ra de mi 
tierra, de esa t ierra de color de 
cielo, y de ese cielo del co lor del 
Sol. 

CARLOS FORNOVI SANZ 
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LACTANCIA POR N O D R I Z A 
Dice Marco Aurel io: «La muje r 

que pa re n o es si n o m a d r e a me-
dias». Decía Scévola en 1584: «Los 
osos , los t igres y t odas las bes t i a s 
sa lva jes , no olvidan las leyes na-
tu ra les y d a n sus pechos a sus hi-
jos, y vos , a quien la na tu ra l eza ha 
d o t a d o de un a lma m á s dulce ¿ten-
dré is m á s crueldad que las bes t ias? 
¿Las l ág r imas y l loros de vues t ro 
n iño no os i n sp i r a r án compas ión? 
U n h e r m o s o e jemplo dió a la hu-
m a n i d a d la re ina doña Blanca de 
Cast i l la , l a c t ando a su hijo, que 
d e s p u é s había de ser San Luis, y 
ob l igándole por delirio ma te rna l , 
con sus p rop ios dedos a devolver 
la leche, que una de sus a m a s , que 
a su vez lac taba , le diera en oca-
sión de ha l l a r se la reina en fe rma , 
p a r a que n inguna otra m u j e r pu-
diera disputar le la cual idad |de ma-
dre». 

P resc ind iendo de es tas ideas de 
un sen t imenta l i smo d igno de loa , 
t odos d e b e m o s tener ave r s ión , sen-
tir r e p u g n a n c i a por esta c lase de 
lac tancia que q u e b r a n t a las leyes 
socia les , a f lo ja los l azos de fami-
lia, pe r tu rba el h o g a r de la m a d r e 
y c o m p r o m e t e la sa lud y la vida 
de los n iños . La nodr iza , al venir a 
la ca sa del p a d r e de la c r ia tura , 
a b a n d o n a en la suya a su p rop io 
hi jo, neces i tado , como el o t ro , de 
la leche de su madre ; y c o b r a n d o 
u n a cant idad , precio de la vida de 
su p rop io hijo, e x p o n e su sa lud y 
le a c a r r e a la muer te . 

N o suceder ía esto, si en la casa 
se admi t ie ra el h i jo de la nodr iza , 
pa ra que se c r ia ra como h e r m a n o 

del que le r oba lo que só lo a él le-
per tenece; que de otra m a n e r a es 
a l imen tado con ind iges tas pap i l l as 
que a c a r r e a n su muer te o le h a c e n 
raquí t ico y miserable . 

O t r o a rgumen to , es la t i ran ía 
que la nodr iza ejerce en la casa 
donde desempeña sus func iones . 
La nodr iza es, mient ras lacta al ni-
ño, la ve rdade ra dueña de la casa , 
ella d ispone , m a n d a , se impone; 
obra a su an to jo , hace que todos 
s igan su voluntad , se i ncomoda si 
la con t r a r í an , r iñe con los o t ros 
c r iados , a m e n a z a con m a r c h a r s e si 
n o se la complace en todo, n a d a le 
gus ta , a todas las h o r a s p romueve 
cues t iones por cosas bana le s , y la 
casa , b a j o su poder abso lu to y dis-
c r e c i o n a l e s un v e r d a d e r o in f ie rno . 

O t r a r a z ó n es la dada po r el Dr . 
Monot , consis tente , en que la no-
driza adqu ie re háb i to s de pereza , 
de lu jo y de b u e n a vida, a la que 
no es taba a c o s t u m b r a d a , y que le 
hace i n sopor t ab l e de spués el t ra -
b a j o del campo , la ma la comida y 
la hab i t ac ión mise rab le . E s t o les 
incita a q u e d a r s e en la C iudad y 
si vuelven a su casa , lo h a c e n a la 
fuerza , d i sgus t adas , sin ca r iño al 
h o g a r , sin a m o r por los o t ros hi-
jos, con l iber tades de l engua je y 
cos tumbres de lu jo que c o r r o m p e n 
a o t r a s m u j e r e s h a s t a en tonces 
inocentes , y a n s i a n d o u n a n u e v a 
mate rn idad que les permi ta volver 
a la Ciudad , donde m u c h a s desa -
pa recen a r r e b a t a d a s por el remoli-
no de la perdic ión. 

E n c u a n t o a s u s ma r i d o s , vivien-
do a su costa y ex ig iendo d inero 

a la que cría en la C iudad , se en-
t regan a la oc ios idad , al vicio y al 
a lcohol i smo. Por últ imo, h a y o t ra 
r azón de o rden científico, cons is -
tente en que en la leche de la m a -
dre h a y a lgo que la hace la m á s a 
p ropós i to pa ra su p rop io hi jo, y la 
leche de la nodr iza es leche ex t ra -
ña , d i ferente de la p rop ia sus t an -
cia del n iño que su madre le dió, y 
con la que ésta hub ie ra e l a b o r a d o 
su propia leche. C o m o dice del 
Dr . Revilla, el n iño es pa ra la ma-
dre ca rne de su ca rne , y la leche 
que ha de dar le , de la misma na tu -
ra leza que la mater ia de que le 
fo rmó. Po r esto, la lac tancia por 
nodr iza n o da tan buen r e s u l t a d o 
como la lac tancia m a t e r n a . 

J . M A R T Í N E Z SICILIA 
Especialista en la infancia 

LOS DESCUENTOS 

Q u e d a a p r o b a d a la s iguiente es-
cala de descuen tos pa ra t odos los 
f u n c i o n a r i o s civiles y mil i tares , ac-
t ivos y pas ivos . 

Los que d i s f ru t an : 

Más de Sin exceder Tanto por 100 

1.500 2.000 2,50 
2.000 3.000 3 
3.000 4.000 3,50 
4.000 5.000 4 
5.000 6.000 5,50 
6.000 7.000 5 
7.000 8.000 5,50 
8.000 9.000 6 
9.000 1 1 . 0 0 0 7 

1 1 . 0 0 0 13.000 8 
13.000 15.000 9 
15.000 20.000 10 
20.000 11 

Ot ra bella vista del P a r q u e 
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S I L U E T A 

Sube por la acera izquierda del 
P a s e o del Pr íncipe , con su bus to 
e rgu ido y señor ia l y su g r a n ca-
chimba h u m e a n t e en la boca. Los 
espe jue los de sus r e d o n d a s ga fa s , 
f u l g e n con cabri l leo incesante , 
mien t ra s él d e s p a r r a m a su vista (a 
veces por encima de los cr is ta les) 
con ese m i r a r incier to y s o ñ a d o r , 
del que en su mente lleva uñ mun-
do de qu imeras . Q u e yo as í los ti-
tulo, p o r q u e en el a l o c a d o torbelli-
no de la vida m o d e r n a , no se pue-
den f o r j a r i lus iones de un meior 
m o d o de vivir y m á s t ranqui lo , por -
que las luces y la electr icidad h a n 
conver t ido el m u n d o en un jau lón 
de locos. As í pues , e s t imado y pe-
r e n n e s o ñ a d o r , a b a n d o n a la mar -
fi leña tor re desde la que ol ímpica-
mente qu i s ie ras a p l a s t a r al m u n d o , 
por el g rave delito de que n o todos 
t ienen los p e n s a m i e n t o s l impios y 
ecuán imes que tu qu i s ie ras pa ra 
todos , y que tu a t e s o r a s qu izas 
con exage rac ión , y ven a p o s a r 
con n o s o t r o s en esta miserab le tie-
r r a , donde los d e s e n g a ñ o s y las in-
gra t i tudes te h a g a n m á s hombre de 
la vida de t r ápa la y embuste , en 
que por desgrac ia nues t r a m o r a -
mos . P iensa , que esa t a m a ñ a hom-
bría de bien que es tu nor te en la 
vida, n o puede es ta r p ród igamen te 
r epa r t ida por los ámbi tos del pla-
neta , y que por a lgo exis ten cárce-
les y jueces, y f u r i b u n d o s moral i -
za c/ores que pred ican un día y o t ro 
d ía en la t r ibuna y en la P rensa , 
en el l ibro y en los s e n o s de las 
C o r p o r a c i o n e s munic ipa les , y que 
es r a r a la vez que no t rop iezan en 
su s a n a labor de l impia, con algu-
n o con quien se codean a d iar io , y 
que quiera p o n e r t r a b a s m u n d a n a l 
a su noble p e n s a r y recto juicio. 
P e r o p e n s a n d o todo esto, no c reas 
que es mi conse jo señue lo ni aci-
cate para que tue rzas el recto cau-
ce por donde m a r c h a s , con a p l a u -
so s incero de los que te admi ra -
mos, s inó p a r a que con tempor ices 
a lgo m á s cori la vida m o d e r n a y 
lleves en tu a h o r r o alivio de dis-
gus to s que ni te los mereces , ni te 
los neces i tas para vivir tan rica 
mente . 

P rueba a cambia r un poco, como 
yo la cambié s igu iendo tus conse-
jos y a g u a n t a n d o d ia t r ibas con que 
me redimiste , y p a s a d o a lgún tiem-
po, ve r á s como el m á s humilde de 
tus conocedores , t ambién r a z o n a a 
veces con espír i tu práct ico, por 
t an to d e s e n g a ñ o como suf r ió en la 

vida, deb ido m a s que n a d a , a true-
ques de fo r tuna . 

FRANCISCO MOLINA LÓPEZ 

Escribir un libro... 
N o me re f ie ro a la l abor que es-

cribir un l ibro r ep resen ta mien t ra s 
se encuen t ren los da tos en n a r r a -
ciones , m á s o m e n o s ver ídicas , 
c o n s a g r a r é mis l íneas a t r aza r el 
bosque jo de la í m p r o b a labor , que 
en cier tos pa íses , una inves t igación 
cua lquiera sería s ignif ica. 

Recuerdo a este p ropós i t o u n 
m o n t ó n de s a b r o s a s per ipecias que 
suf r í al t r a t a r de publ icar dos o b r a s 
h i s tó r icas y que son d ignas de per-
pe tua r se d t r avés de los siglos, pa-
ra e n s e ñ a n z a de pr inc ip ian tes y 
bur la de h o m b r e s doctos . 

A p a r t e de pe squ i sa s inquis i to-
r ia les sob re los f ines y p r o d u c t o s 
de la publ icación, de mis luchas 
pa ra co locar mis t r a b a j o s en mo-
des to folletín y o t r a s mil z a r a n d a -
jas por el estilo, suf r í a l g u n o s sus-
tos d ignos de e terna r eco rdac ión . 
Vis i tando a un respe tab le s e ñ o r 
para conoce r los d o c u m e n t o s jus-
t i f icantes de su i lustre p rosap ia , 
fui conduc ido a una pila o lavade-
ro , donde un prec ioso escudo, ta-
l lado en piedra , se encon t raba so-
met ido a perpe tua ducha . «He aquí 
los jus t i f icantes de mi hidalguía»; 
y m i r a n d o cómo se vertía el agua 
por entre leones y águ i las ' quedé 
convenc ido de la l impieza no to r i a 
de aquel apel l ido. 

En mi s e g u n d a obra , en la cual 
supe h a c e r de botafumeíro, exper i -
menté n o pocos sobresa l tos . N o 
c e n s u r o a los que n u n c a eran en-
c o n t r a d o s en sus viviendas , que 
seguramen te cumpl ían la máx ima 
de Ep icu ro «Oculta tu vida», por 
a q u e l l o d e q u e quien guarda halla, 
y que hay uidas que merecen ser 

• • ^ • • ¡ • B H i ^ H I H 

A U T O M Ó V I L E S 

H U D S O N 
E S S E X 

Maravillosos modelos Í928 

Grandes Taciiidades de pago 

Entrega inmediata 
Agente en Almería 

José Agu i le ra 
Calle de Granada, 40 

desconocidas; ni a los ínc l i tos v a -
r o n e s q u e apenas se llamaban Pe-
dro y que por cap r i chos de la dio-
sa F o r t u n a h a b í a n l legado a ser 
p e r s o n a s ; ni m e n o s a los eminen-
temente d a d i v o s o s que me conde-
n a b a n a e sc r ibano de a c t u a c i o n e s 
d ic iéndome el n o m b r e de su nodr i -
za y c o n t a n d o las c e n c e r r a d a s que 
d ie ron a sus vec inos en la época 
de su polít ico apogeo ; lo que n o 
p e r d o n o a a l g u n o s es que g u a r d a -
sen conmigo resen t imien to por co-
s a s que e ran v e r d a d e r a s n iñer ías . 

Al día s iguiente de la publ icación 
me p a r ó un buen amigo en la Puer-
ta de P u r c h e n a : «Es toy r e sen t ido 
con us ted, me dijo, se le ha olvida-
do cons igna r en la ob ra que soy 
H e r m a n o m a y o r de los Do lo res» . 
«Usted pe rdone , contesté , pe ro co-
m o su paren te la es bas t an te moles-
ta, no quise den ig ra r a su famil ia». 
A m o s t a z a d o el ind iv iduo me res-
pond ió : «No use g u a s a s , es que 
soy H e r m a n o m a y o r de la Virgen»; 
an te tal dis late n o pude con tener 
la r i sa : «Mire, mi buen amigo , ni 
us ted ni yo s o m o s d ignos de lla-
m a r n o s H e r m a n o s de la Virgen, 
si a ca so , de la suela de sus zapa-
tos; además , la Virgen n o tuvo her-
m a n o s m a y o r e s , y si los hub ie ra 
tenido, hubiesen m u e r t o en los 
t i empos de Tiberio o de Cal igula , 
pe ro n u n c a es tar ían vivitos y co-
l e a n d o en el siglo XX». E c h a n d o 
b o m b a s se a le jó de mí j u r a n d o n o 
adqu i r i rme un solo e jemplar . 

N o se hab ían p a s a d o m u c h a s 
ho ra s , c u a n d o un s e ñ o r me detiene 
para decirme: «Chico, que espan to , 
tu obra tiene 62 e r r a t a s , dos e r ro-
res de fecha de nacimiento , tres re-
pet ic iones y nueve r edundanc i a s» . 
« C a r a m b a , le contesté , ¿y h a s te-
n ido t iempo s o b r a d o para con ta r -
las?; pues yo, con ser el au tor , me 
he p r e o c u p a d o tan poco de la ob ra , 
que ni la he leído». 

Y c o m o para muestra basta un 
botón, te refer i ré el úl t imo y m á s 
s a b r o s o : «Buen negoc io h a s hecho , 
me dice un a f ec tuoso matemát ico , 
mil e jemplares , a cua t ro pese tas , 
cua t ro mil pese tas , qu i t ando mil de 
gas tos , q u e d a n tres mil, que r epa r -
t idas entre dos son mil qu in ien tas 
cada uno» . «¡Que te crees tu eso! 
le contes té : ni se h a n vendido los 
e jempla res , se han r ega l ado mu-
chos , no conozco la cuenta de gas-
tos y a ú n no he cob rado un cénti-
mo . ¿Olv idas que la miel se e labo-
ra por las a b e j a s y si se de scu idan 
es comida por los z á n g a n o s ? Con-
que, lector, si quieres volverte loco 
escr ibe un libro. 

JOAQUÍN SANTISTEBAN 
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S E C C I O N . L I T E R A R I A Cancionero local 

NOCHE BUENA 
Hace mucho tiempo que las ar-

moniosas t rompetas de Palest ina 
anunc ia ron , con sus bril lantes no-
tas, el nacimiento del Mesías. 

A t ravés del ro jo cendal de los 
siglos, es posible que muchos olvi-
den la honda t rascendencia que 
encierra la fiesta que esta noche 
celebra la cr is t iandad. Ot ros en 
cambio ,sent i rán latir con más fuer-
za en su espíritu, el recuerdo vi-
brante de esta gloriosa fecha. 

Dulce noche evocadora de reyes 
y pastores; de a lgazaras juveniles; 
de alegres músicas, poet izadas con 
el encanto seductor de t iernas es-
cenas de familia. 

¿Qué importa que estas cuarti-
llas palidezcan ante la majes tad de 
Jesús, soberano rey, si en ellas va 
envuelto un himno de amor y re-
verencia hacia el Dios de cielos y 
tierra, cuya gloria cantan los án-
geles, en sublime apotéosis , sobre 
las ru tas que conducen a Betlem? 

Regia noche de amor y esperan-
za, en que la plegaria de Cristo 
ondea triunfal sobre las mural las 
indestructibles de la fe. En a ras de 
tu divino al tar , quemaremos los 
creyentes de corazón el incienso y 
la mirra que fluyen, vaporosos , del 
místico portal. 

Es t remézcanse las m o n t a ñ a s car-
comidas por los siglos; ru j an en 
su lenguaje simbólico y elocuente; 
vomiten las s ierras inmensas cata-
ra t a s de fuego, como si un incen-
dio gigantesco devorase el mundo, 
y nada sería comparable a la con-
vulsión que agi tara al vasto impe-
rio r o m a n o , al advenimiento del 
Dios -Hombre . 

Recordad aquella época memo-
rable de los nerones y los calígu-
las, s embrada de odios e intrigas. 
Los pecados más repugnantes; los 
más abominables crímenes domi-
naban , por doquiera, en la Roma 
cesárea , convirt iendo la ciudad-es-
tado en una sentina de vicios y mi-
serables concupiscencias . 

U n a sociedad cimentada en se-
mejante régimen no podía subsis-
tir; y así cayó aquel imperio que 
a s o m b r a r a al mundo, con los san-
gr ientos espectáculos del circo y 
sus cos tumbres l icenciosas e inmo-
rales. 

En aquel ambiente de corrupción 
y 'de sensua l i smo, las ideas de re-
ligión y de patr ia no tenían s ino 
un sentido material y g rosero . Fué 
necesar io que el divino Jesús pre-

dicara su redentora doctrina del 
amor universal , para que aquel las 
pa labras adquir iesen un sentido 
espiri tual y sublime. 

[Religión v Patria! He aquí la sín-
tesis grandiosa que compendia la 
suprema aspiración del hombre. 
La Religión que eleva el alma ha-
cia la celeste al tura, l ibertándola 
de las miserias terrenas; y la Pa-
tria, donde los egoísmos individua-
les desaparecen absorvidos por los 
intereses colectivos de los pueblos 
y de las r azas . 

Sea la noche del veinticuatro de 
diciembre—alegre noche de zam-
bombas y pandere tas—bel la efemé-
rides donde se dé principio a la 
gran obra de la regeneración hu-
mana , inspi rados en las máximas 
sublimes del Evangelio. 

JUAN CID 

A UNA HERMOSA 
Dos lunari l los morenos 

rondan tu boca de rosa : 
ellos son los t rovadores , 
la dama y musa , tu boca. 

Tus dientes la ba laus t rada 
donde la risa se asoma 
para an imar en sus cantos 
a los ba rdos que la rondan . 

Y tus ojos son la noche, 
como el Amor, misteriosa, 
que proteje los idilios 
de los ba rdos con tu boca. 

Campo de armiño, en tu ros t ro 
se dan cita la amorosa 
boca que a tesora el beso; 
lunarci l los que la rondan . 

O jos de radiante fuego, 
pes tañas que los escoltan; 
r izos de negro azabache 
como nubecil las blondas. 
Y pe r fumando el ambiente 
sobre tus mejillas, rosas . 

E n tu garganta , en ramada 
de ru iseñores y a londras 
que cantan de tu belleza 
el t r iunfo que la corona. 

# 
Un bello jardín de amores 

que Na tu ra , pr imorosa , 
quiso legarte, y te dijo: 

«¡Si quieres más, pide, hermosal» 

MODESTO G . A CONTRERAS 

PROBAD EL FAMOSO PAN FRAN-
CÉS DE LA PANADERÍA 

«LA CORONA» 

Fingías que me quer ías 
para que yo te quisiera; 
te quise ' mas te olvidé, 
y ya me quieres de veras . 

& 

Carita de Santa Elena 
dicen que tienes, 
(los que no te conocen 
o no te entienden) 

Si dices a todo el m u n d o 
que no te intereso nada , 
¿por qué al pasa r por tu puerta 
te a s o m a s a la ventana? 

N o le digas a la gente 
que me quieres bien o mal, 
porque luego me lo dicen 
y te pones «colorá» 

A . TELLES HERRERA 

¿Por qué el t r u e n o 
agr ia la leche? 

Ya sabemos que el t rueno es 
una perturbación del aire, que oí-
mos como ruido y que es produci-
da por la electricidad que l lama-
mos rayo, a su paso por el a i re . 
Este ru ido que se oye en el aire, no 
es lo que vuelve la leche agria; y 
al pensar en lo que queremos en-
tender por t rueno, vemos al instan-
te que la pregunta no ha sido de-
bidamente formulada . También sa-
bemos que a veces, c u a n d o 
t ruena, la leche se vuelve ráp ida-
mente agria; y aunque vemos cla-
ramente que no es el t rueno la que 
la pone en ese estado, conviene 
que aver igüemos lo que es. La res-
puesta es que hay algo en el esta-
do del aire en tiempo tempestuoso, 
que afecta a la leche; y esto suce-
de tanto si oímos el t rueno como 
si no lo oímos. El aire, durante 
una tempestad, está ca rgado de 
electricidad. Esta f rase es muy va-
ga, realmente no podemos indicar 
otra más precisa. También hace 
por lo general mucha humedad y 
mucho calor. Es t a s tres condicio-
nes, especialmente la presencia de 
la electricidad y del calor favore 
cen grandemente lo que sucede 
cuando la leche se vuelve agr ia . Y 
he aquí por qué la b c h e se conser-
va tan poco tiempo cuando hay 
tempestad. 
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S E C C I O N P 
POR LA ESCUELA RURAL 
En bien de la enseñanza y de la 

Escuela , interesa pensar sobre si 
debe ser la Maestra o ¿1 Maes t ro 
quien se encargue de la Escuela 
mixta. 

Ni las cosas in te resan de lejos, 
sin un conocimiento previo, ni es-
te conocimiento es posible con só-
lo una ojeada fugaz, a flor de su-
perficie, sin a h o n d a r en la médula 
de las cosas . 

Por esta razón, noso t ros que he-
mos s abo reado las dulzuras y acri-
tudes de la Escuela rural , que la 
hemos vivido, vamos a p resen ta r 
aquellos aspectos de ella que son 
luz ante el problema en busca de 
ese interés, único factor indispen-
sable para la solución. 

En focado el tema desde puntos 
de vista distintos, nues t ro objeto 
no es otro, aunque para conseguir-
lo presc indamos de aquellos ele-
mentos que hubieran de ava lo ra r 
l i terar iamente este t raba jo , que po-
ner a la consideración de cuantos 
por la escuela se preocupan, las ven 
taias e inconvenientes que pueden 
ofrecerse en uno y otro caso para 
que la fuerza de la razón, la reali-
dad misma, vengan a demos t ra r de 
un modo irrefutable que con la ac-
tual organización escolar nunca la 
Maestra sino el Maestro debe ser 
el encargado de la enseñanza en 
las Escue las mixtas. 

A poco que profundicemos se ve 
cuán difícil y compleja, en medio 
de su na tura l sencillez y j amás 
igualada monotonía , es en sí la 
vida rural , vida de valle o de mon-
taña, donde, al otro lado la flores-
ta en que sus dulces no tas preludia 
el canoro ruiseñor , ba jo el manto 
de la noche ruge la fiera escapada 
de la selva, y el hombre a todo sol, 
en el débil clava sus ga r ras . 

La mujer , menos fuerte que el 
h o m b r e y m e n o s e xper imentada,con 
un espíritu más propicio, al amor 
y al sentimental ismo, que sueña e 
idealiza y sólo ve las más veces la 
pa i te agradable y r isueña d é l a s 
cosas,. . . t r anspor tada allí, a r ranca-
da de aquella otra vida de las ur-
bes cuyo ambiente constituye el 
principal elemento de su vida y 
donde en las noches de insomnio, 
después de libar la esencia de los 
libros, ha ido fo r j ando todo un 
mundo de quimeras , s iéntense co-
mo apagados los sent idos al esfu-
marse o desvanecerse el castillo de 
sus sueños en aquel der rumba-
miento de sus i lusiones. 

E D A G Ó G I C A 
Fuera de temer que en el oculto 

y cal lado suburbio no hal lase la 
joven maestr i ta ambiente favora-

b l e a su habitual vivir. 
Que la ruda y mísera vida cam-

pesina la hiciera perder poco a po-
co la alegría viéndose del agro pri-
s ionera . 

Que para romper el pesado y 
eterno caminar de las h o r a s se 
adap tase demas iado pronto a las 
exigencias del pueblo—no de la 
Escuela ,—o simplemente al capri-
cho de algún mandar ín de calzón 
corto. 

Que al no cor responder en sus 
pretensiones a m o r o s a s al hijo, pa-
riente o amigo político de un Pin 
de Kuaca, fuese en lenguas de tan-
to reptil insaciable, y, t ras de ha-
cer de su honra girones por do-
quiera, la negasen con la habita-
ción el derecho a la vida e inven-
taran todo motivo has ta conseguir 
cuando menos su ruina profesio-
nal. 

Pero con ser todo ello mucho y 
su importancia tanta, nada signifi-
caría, ante la dolorosa realidad de 
haber contr ibuido a hacerla des-
mayar en entus iasmo y fe, puesta 
ya en el do rado camino que un día 
se t razara para realizar su fin y 
poder gus ta r los f ru tos más exqui-
sitos que obtenerse pueda del n iño 
en tan sag rado ministerio. 

A p a g a d o el fuego de su amor 
profesional. . . ¡Para qué la Escue-
la!... 

Quizá fuese preferible entonces 
la Escuela desierta, abandonada!. . . 
Entre , no hacer siembra ninguna o 
hacerla mala o lanzar al campo la 
semilla sin agua, ni calor, ni luz!... 

Supongamos , por otra parte, que 
nada de esto acontece. 

La Maestra ha caído en gracia 
y, bien vista de todos, todo se le 
ofrece a pedir de boca y es queri-
da y respetada y agasa j ada . Pero... 

¿Hay derecho a privar de la en-
señanza a los adul tos en aquellos 
lugares donde la Escuela mixta es 
servida por Maestra? 

Admitido que se la autor izase 
para ello, ¿debiera ésta salir de su 
morada en las l luviosas y obscu-
r a s noches invernales pa ra dar las 
clases a unos cientos de metros de 

EN LA PANADERÍA «LA CORO-
NA» SE ELABORAN LOS MANTE-

CADOS MAS EXQUISITOS 

allí, en un edificio que más bien se 
hunde que se levanta y del cual la 
s epa ran la huer ta o el erial? 

Además ¿Hay algún medio que 
garant ice el respeto ni la t ranqui-
lidad de la mujer , sola entre hom-
bres, la mayor parte de ellos toda-
vía sin educar? 

¿Le es posible, tampoco, a la 
Maestra influir en el obrero—all í 
donde todos lo son,—en la medida 
ni con las ventajas , siquiera sea de 
índole meramente social, que el 
Maestro puede hacerlo? 

Donde éste ha de ha l la rse en 
clase permanente extendiendo su 
b ienhechora acción a la plaza y el 
paseo 

Donde mayores son los incon-
venientes con que se tropieza al 
or ientar el desarrol lo de las facul-
tades para luego formar profesio-
nes. 

Donde ha de ser secretario, prac-
ticante, jurista, agrimensor. . . 

Donde ha de hacer de asesor y 
juez y entender en los litigios. 

Enderezar entuertos, deshacer 
errores. . . Obra cultural y de for-
mación c iudadana que al mismo 
tiempo qne al cultivo de las actitu-
des ha de tender a capaci tar al in-
dividuo para que pueda cumplir 
convenientemente sus deberes- y 
exigir la plena sat isfacción de sus 
derechos . 

Obra de perfeccionamiento. . . 
Ya dijo Kant: «Un principio del 

arte de la educación, en el que de-
berían fi jarse especialmente los en-
cargados de dirigirla es el de que 
no se debe educar a los n iños con-
forme al presente sino conforme a 
un es tado superior , m á s perfecto, 
posible en el porvenir de la espe-
cie h u m a n a : es decir conforme a la 
idea de Humanidad y de su com- 1 

pleto destino». 
Pero de igual manera que al ocu-

pa rnos del n ino ha sido reconoci-
da por todos la necesidad de estu-
diar sus incl inaciones y aptitudes, 
en nues t ro humilde parecer debiera 
ser preocupación del legislador dar 
solución a este nuevo aspecto del 
problema escolar a fin de que, 
o r ien tadas en este sentido las Nor -
males, sólo desempeñasen la Es-
cuela mixta—y en general la Es-
cuela rura l—aquel los Maestros cu-
yo amor al campo respondiese 
cumplidamente al hacer una revi-
sión de sus f rutos . 

¡Cuántos tesoros no se descu-
br i r ían entonces por entre esos 
pliegues de la tierra donde el hom-
bre, de espa ldas a la civilización, 
vive como huido de la Human idad ! 

NICOLÁS FERNÁNDEZ LÓPEZ 
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nacimiento de Jesús 
Hagamos un alto en nuestra ca-

minata por la tierra para descan-
sar a la sombra de los grandes 
misterios religiosos. Las luchas y 
las f laquezas humanas nos debili-
tan, nos cansan, nos empequeñe-
cen. 

gría, de esperanza para la t ierra. 
Un niño rey, un niño Dios y sal-

vador, es un Niño Legislador. Pero 
su ley es la ley del amor; la ley de 
la lucha contra las pasiones de la 
carne; la ley de la virtud cristiana; 
la ley de la justicia. 

Cuando venga otra vez a la tie-
rra, vendrá como juez de todos, de 
reyes y de vasallos. 

•••••••• 
Llegamos a olvidar que somos 

unos pobres desterrados y perde-
mos el camino que conduce a la 
Patria única y verdadera. 

Hemos nacido para el Cielo ¿Có-
mo solar a las al turas de esa Glo-
ria? ¿Cómo buscar la luz entre las 
sombras del destierro? ¿Quién será 
el que nos muestre el camino y nos 
preste alas para subir? ¿Dónde es-
tá eLmaestro que nos diga la ver-
dad y nos dé su amor? 

Meditemos como hombres. El 
Hijo Dios, el Verbo eterno, se hace 
Niño, y nace pobre y humilde en 
un establo para redimir a la huma-
nidad, para salvar al hombre, para 
dignificarlo, para glorificarlo. 

Un niño que es Dios es el gran 
misterio del amor infinito; verdad 
que abruma, pensamiento que sub-
yuga, hecho glorioso del que pro-
ceden todas las glorias y todas las 
grandezas del hombre. 

En los tiempos que señalaban 
* los profetas; cuando ya el mundo 

había llegado al punto de desmo-
ronarse , y los oráculos de Israel 
suspi raban por el Salvador que ha-
bía de venir en el establo de Belén, 
a la media noche, en la soledad, 
nace el Niño Dios y aparece entre 
nosotros . 

De este hecho histórico respon-
de el edicto de Augusto que regis-
tra el empadronamiento del Niño 
Jesús hecho por Cyrino, goberna-
dor de Siria. 

Del Nacimiento de Jesús está sa-
turada la historia. 

El Nacimiento de Jesús es el 
imán que atrae el acero de nues-
tros amores . 

Cantan los angeles en el naci-
miento del Mesías: Los pastores 
adoran al recién nacido: Los reyes 
se pos t ran ante el Rey eterno. 

Se alegraron los hombres de 
buena voluntad, como se alegran 
todos los años , los que recuerdan 
el nacimiento de Jesús, porque en 
El tenemos luz para la inteligen-
cia, amor para el corazón y con-
suelo para las penas del destierro. 

La noche buena , el portal de Be 
lén, El Niño Jesús: he ahí la dulce 
añoranza de estos días que pasan 
como una caravana de luz, de ale-

De teatro y cine 
EN CERVANTES 

En nuestro elegante teatro debu-
tó la noche del domingo la compa-
ñía del Circo Price de Madrid, ob-
teniendo un éxito clamoroso. 

Del elenco de atracciones que 

LA VENUS DEL CIRCO, escultural gim-
nasta de la compañía del Circo de Price 

de Madrid. 

presenta Sánchez Rexach se des-
tacan notablemente las bellas «Sil-
han 's» xilofonistas y acróbatas ; 
«Les Pomes» bailarinas y danzari-
nas acrobáticas; «La Venus del 
Circo», bellísima y escultural gim-
nasta; «Solmes», el cómico de go-
ma; «Los Rolans» estupendos equi-
libristas y «Labero», hipnotizador 
en fieras. 

Los famosísimos «Thedy y Pom-
poff» maravil losos y g e n i a l e s 
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clowns considerados como los me-
jores del mundo, forman parte tam-
bién del excelente elenco. 

«Pompoff y Thedy» son entu-
siásticamente ovacionados en Cer-
vantes por el público que por com-
pleto llena el teatro, consti tuyendo 
el número de mayor atracción de 
la notabilísima compañía, en que 
tantos y tan buenos números figu-
ran . 

E N HESPERIA 

Continúan poniéndose en este 
favorecido Salón, las mejores pro-
ducciones de las casas Ufa, Ver-
daguer y Metro Goldwyn. La rifa 
de un auto entre los asistentes al 
Hesperia ha sido un éxito para la 
taquilla. 

E N V A R I E D A D E S 

Se proyectarán en la presente 
semana Griviche, El difunto Ma-
tías Pascal , París en cinco días, 
La mariposa de oro y Volando 
sobre el acero. 

Antonio López Jiménez 
Centro de comisiones y representaciones 

Admitiría de casas serías 

MAGISTRAL DOMÍNGUEZ, 28 

A L M E R Í A 
— —p 

H . 

" L a P a m p a " 
D E 

José Antonio Fenoy López 
Calle de Hernán Cortés, 5 - Almería 

(Desde la Iglesia de Santiago a la P. de Marín) 

Le conviene hospedarse ° t a 
en esta su casa, porque 
e n c o n t r a r á c o m i d a s 
abundantes ¡¡a l'50ü y 
camas en habitaciones 
amplias y bien ventiladas 
Ha 1*2511 Para matrimo-

• nio na 2'00 pesetas!! o 
PRUEBE Y QUEDARÁ CONVENCIDO 

PARA ESTABLES, FIJENSE BIEN 

¡3'50 ptas. por día! 
Luz eléctrica en todas las habitaciones 

• —q 
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Nuestro servicio Telegráfico 
Declaraciones del Marqués de Estella.-El Consejo 
de mañana.—El temporal en diferentes provin-
cias.—Combate de Uzcudun y Rysko.-Diversas 

noticias de provincias y extranjero. 

Información general 

Visita a Caivo Sotelo 

Ayer visi taron al Sr. Calvo So-
telo, ministro de Hacienda, los fun-
cionar ios que constituyen los Co-
mités pa ra la fiscalización del mo-
nopol io de los petróleos, notificán-
dole los cargos elegidos. 

El Marqués de Estella a San-
tander 

El Presidente del Consejo, señor 
Pr imo de Rivera, conferenció ayer 
la rgamente con el ministro de la 
Gobernación, Sr. Martínez Anido, 
m a r c h a n d o después a San tander , 
para enterarse bien de las cuestio-
nes surgidas entre la Diputación y 
la Unión Patriótica. 

Declaración de Primo 
de Rivera 

El Marqués de Estella ha mani-
fes tado que la nota que se dió el 
s á b a d o en la noche referente a los 
nombramien tos de Jueces munici-
pales, tendía a ac larar las dudas 
surgidas . 

Dice que se admitirá la reelec-
ción de los actuales Jueces, siem-
pre que éstos sean pe r sonas hono-
rables y dignas. 

Descanso del Presidente 

El Presidente ha dicho que pien-
sa descansar unos ocho días del 
mes de enero. 

Dijo además , que marcha rá con 
el Comandan te Cuerda y un taquí-
grafo, p a r a despachar a lgunos 
asuntos que se encuentran retra-
sados. 

El Consejo de mañana 

Mañana se celebrará Conse jo 
de Ministros en el que se ocupa rán 
de las Presupues tos Nacionales . 

Dice el Presidente que se halla-

ba sat isfechísimo del resul tado de 
la liquidación del Presupues to ac-
tual, como consecuencia de la po-
lítica económica aus tera que ha 
real izado el Gobierno, t rayéndo-
nos—cont inúa—la situación con-
soladora que gozamos , conside-
rando la liquidación del año 1923 
cuyo déficit fué de ¡600 millones de 
pesetas. 

El Presidente se negó a facilitar 
cifras sobre el Presupues to de 1927 
pero se considera un tr iunfo eco-
nómico. 

De Provincias 

Consecuencias del temporal 

Bilbao.—Como consecuencia del 
violento huracán desencadenado 
ayer, cayóse un balcón del hotel 
de Inglaterra sobre la marques ina 
del café del Boulevard, destrozán-
dola, así como var ias mesas , sillas, 
etc. Ademas cayeron chimeneas, 
vallas, árboles , hilos de teléfonos, 
tejas y cristales de los miradores . 
También hubo daños importantes 
en una casa de la calle de Ascao, 
cuyo bast idor de cristales hirió en 
la cabeza a un t ranseúnte que fué 
l levado a la casa de socor ro . 

Explosión de un tubo de oxi-

geno 

En los muelles del Arenal mien-
t ras se descargaban tubos de oxí-
geno, se cayó uno, sobreviniendo 
una imponente explosión. 

Resul taron graves los obreros 
Mar iano Abrisqueta y José Eche-
varr ía . 

El tapón del tubo cayó sobre una 
pila de sacas de yute, or iginándo-
se un incendio, quedando aquel las 
destruidas . 

Los bomberos evitaron que el 

fuego destruyera o t ras mercancías . 
Los her idos fueron llevados a la 
casa de socorro . Acudieron las au-
tor idades e inmenso gentío al lu-
gar del suceso. 

Se reúne una Asociación 

Se ha reunido la directiva de la 
Asociación «Chistularis» del país 
vasco, organizada en Arrate , acor-
dando dirigir un sa ludo de acata-
miento a las au tor idades del país, 
encareciéndoles su cooperación en 
cuanto tienda a la conservación de 
la pureza de los bailes típicos vas-
congados , darse de alta en la Liga 
contra la inmoral idad y al is tarse 
en los estudios vascos . 

La competencia de un Juez 

El Juez del Ensanche , don Pedro 
Navar ro , que entendía en la causa 
contra el Crédito de la Unión Mi-
nera , ha vuelto a encargarse del 
sumar io por haber resuel to la Au-
diencia Territorial de Burgos que 
no procede admitir el r ecurso de 
incompetencia que contra él había-
se presentado. 

Mejoría de Weyier.-Fuerte 
temporal 

Las Palmas.—La comisión del 
Ayuntamiento ha tomado a lgunos 
acuerdos encaminados a que la 
fiesta del Arbol se celebre en ene-
ro. 

—Encuén t rase restablecido del 
ca ta r ro que sufría el general Wey-
ler. 

—Esta tarde desencadenóse fuer-
te viento, re inando temporal de 
mar . El t iempo es frío y con ten-
dencia a la lluvia. 

ESTE NÚMERO HA SIDO 
VISADO POR LA CENSURA 

El temporal 

Palencia.—A medida que pasa la 
impresión, se van concre tando los 
daños ocas ionados por el temporal 
en esta provincia. 

Toda la vega está inundada , ha-
biendo sido des t ru idas más de 50 
casas . 

La capital también se inundó, 
par t icularmente los a r rabales , pero 
hasta ahora no se conocen des-
grac ias personales . 
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La muerte de García Oñoso 

Barcelona.—Ha sido comproba-
da la inocencia de los hi jos de 
García O ñ o s o que fueron encarce-
lados juntamente con la esposa del 
Sr. Oñoso . No ha sido acep tado 
que esta señora fuese autora de la 
muerte de su esposo. 

La crecida del Pisuerga 

Valladolid.—El río Pisuerga ha 
exper imentado una enorme creci-
da, a causa de tan tas lluvias, que 
llegó a desbordarse a r r a s a n d o ten-
deretes, lavaderos públicos y me-
renderos . 

Reina g ran consternación, aun-
que no ha habido desgracias per-
sonales . 

"Azorín" en Castellón 

Castel lón.—El escritor «Azorín» 
a c o m p a ñ a d o del alcalde de la ca 
pital efectuó una excursión a la 
villa de Benicásin, quedando en-
can tado del maravi l loso paisaje . 

De regreso en la capital trasla-
dóse al Grao , donde obsequiáronle 
con una comida íntima los ar t is tas 
de la compañía Bové-Torner. 

En el Ateneo ha dado «Azorín» 
una conferencia , ocupándose del 
tea t ro de Calderón de la Barca que 
siguió al de Lope de Vega. Es tudió 
el teatro de Calderón, encon t rando 
un paralelo con el de Pirandel lo. 
Dice que la causa de la decadencia 
del tea t ro españo l obedece a ha-
berse | ago tado la fórmula d ramá-
tica. 

Conferencia interesante 

Málaga . - En la Sociedad Eco-
nómica de Amigos del País ha da-
do una conferencia el catedrát ico 
de la Univers idad de Granada don 
Gabriel Bonilla, sobre el tema: 
«Los fines de las instituciones de 
previsión social», examinando el 
tema a t ravés de la historia, has ta 
llegar a la previsión social. Fué 
ovac ionado . 

Obsequio de una Empresa a 
sus operarios.-Vapor en peli-

gro 

F e r r o l . - La sociedad española 
de Const rucción Naval , solemni-
zando la Navidad , acordó obse-
quiar a sus t res mil obreros con un 
día de jornal. El mismo obsequio 
rpcibirán la s emana próxima con 
motivo de a ñ o nuevo. 

—Organizada por el Pósito de 
Pescadores celebróse una lucida 
fiesta a beneficio de los pobres de 
la villa de Mugardo. 

—El vapor ruso «Bug», dirigién-
dose de Eberburgo a Odesa , sor-
prendióle anoche el temporal , vién-
dose en inminente peligro. 

Un incendio 

S a n t a n d e r . — A n o c h e prodújose 
un violento incendio en la confite-
ría Mary, establecida en el Boule-
vard. 

Acudieron los cuerpos de bom-
beros, con material , consiguiendo 
a ta ja r el fuego antes de que se pro-
pagara a\ piso superior . 

La confitería quedó completa-
mente destruida. 

Perros hidrófobos 

Pontevedra .—Varios per ros po-
sit ivamente h idrófobos , mordieron 
a otros, re inando gran a larma en-
tre ei vecindario, con tal motivo, 
visto lo cual la inspección sani ta-
ria pecuaria o rdenó el a is lamiento 
de todos los perros del término 
municipal, d isponiendo se les suje-
te con cadenas . 

Hay mordidas var ias pe rsonas 
que están su je tas a t ratamiento. 

Buenas intenciones de un 
Alcalde 

Coruña.—El nuevo alcalde doc-
tor Jesús Casares Bescansa, ha de-
c la rado que dedicará todos sus 
a fanes al engrandecimiento de Co-
ruña , con los mismos entus iasmos 
que tuvo su padre, que hace treinta 
años desempeñó aquí el mismo 
cargc . 

La prensa dedica hoy justos elo-
gios al doctor Casares , prometién-
se haga una brillante gestión al 
frente del Concejo. 

Marruecos 

El temporal de nieve 

Reina en toda la región un frío 
intenso. El temporal es enorme. 
La nieve cubre todas las pistas es 
tando incomunicadas las posicio-
nes. 

En a lgunos lugares la altura de 
la nieve llega a dos metros, ha-
biéndo destruido t iendas y aloja-
mientos. 

Los correos que salen para Tar-
guist y otros puntos son detenidos 
por la nieve y los convoyes son 
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igualmente detenidos en medio de 
los caminos. 

Se han tomado todas las precau-
ciones y medidas necesar ias para 
sa lvar los obstáculos . 

La aviadora Mis Graysan 

Hal i fax .—En el Depar tamento 
de Pesca se ha recibido un radio-
grama de las is las del Sable, ma-
nifes tando que dicha estación ra-
piográfica está en comunicación 
con el avión de Mis Graysan . 

El avión parece ser que se en-
cuentra a unas cincuenta millas de 
la ciudad de Villa San jur jo . 

E N LA P A N A D E R Í A «LA C O R O -
N A » S E E L A B O R A N L O S M A N T E -

C A D O S M A S E X Q U I S I T O S 

Extranjero 

Otra vez Risko y Uzcudum 
Nueva York.—Se asegura en és-

ta que el 27 habían de luchar nue-
vamente los boxeadores Rysko y 
Uzcudum. 

Existe gran expectación por esta 
noticia que insistentemente circula. 

Noticia desmentida 

Bucares t .—Una nota oficiosa de-
clara que carece en absolu to de 
fundamento la noticia de que ha-
yan surgido divergencias en el se-
no del Gabinete, según anuncia un 
despacho de Víena. 

Cinco icebergs cerca de las 
Islas Lobos 

Buenos Aires.—Las au tor idades 
de marina han recibido aviso de 
que se ha seña lado la presencia de 
cinco enormes icebergs a 200 mi-
llas del sudeste de las islas Lobos. 

Accidentes producidos por el 
deshielo 

Londres.—El deshielo ha causa-
do grandes accidentes en el tránsi-
to rodado . 

El m á s ex t raord inar io ha sido el 
ocurr ido en Hyde Park. Un auto-
móvil pat inó y fué a chocar contra 
otro coche que iba en sentido con-
trario, este último fué proyectado 
contra ot ro automóvil y éste con-
tra un camión y un carro. 

Se produjo una explosión, la 
bencina se inflamó y los cinco co-
ches se incendiaron. 
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T A U R I N A S 
C H I S M O R R E O TAURINO 

Se asegura que entre los gana-
deros salmantinos ha germinado la 
idea de ofrecer la presidencia de 
la Asociación de Ganaderos , al 
Conde de Santa Coloma, confian-
do en que el ilustre procer acepta-
rá dicho cargo, que hasta hace 
muy poco desempñó el duque de 
Veragua. 

Para terminar la gestión ha sa-
lido para Sevilla una comisión de 
dichos ganaderos . 

El popular empresario Domin-
guin ha publicado una estadística 
explicativa de las corridas que ha 
dado en la pasada temporada. Es-
tas suman 43 corridas de toros da-
das entre las plazas de Madrid, 
Barcelona, Valencia, Bilbao, Mála-
ga, Zaragoza, Coruña, Córdoba, 
Murcia, Toledo, Gijón, Pontevedra, 
Linares, Jerez de la Frontera , Ta-
lavera de la Reina y Belmonte. 

También como empresario y pa-
ra sus plazas ha adquirido para la 
temporada próxima, la vacada sal-
mantina de don Matías Sánchez, 
antigua ganadería que perteneció 
al conde de Trespalacios. 

1 

Se dice que en el seno de la Jun-
ta Directiva de la Asociación de 
Matadores de Toros y Novillos, ha 
habido un pequeño disgusto por la 
nota oficiosa que publicaron los 
periódicos de la corte, al decir que 
a la boda del diestro Antonio Már-
quez, no había asistido ningún to-
rero, detalle que hicieron avalorar 
con marcadísima intención y como 
galardón de alta jerarquía social. 

Como Márquez es nada menos, 
que el presidente de dicha Asocia-
ción, ha habido quien ha protesta-
do de tan poca estima con los com-
pañeros , llegando la excitación al 
extremo de proponer darle de baja 
por desconsideración. 

Hubo cabildeos, componendas y 
satisfactoriomente para todos, que-
dó sofocado por lo menos aparen-
temente el revuelo iniciado. 

& 

El Club «Grana y Oro» de Bar-
celona, de reciente fundación, ha 
tenido el acierto de organizar para 
este invierno un ciclo de conferen-

cias taurinas, que se celebran to-
dos los sábados por la noche en 
su local social y en las que toma-
rán parte prestigiosos af icionados 
y críticos de la localidad. 

El próximo sábado conferencia-
rá nuestro paisano el buen aficio-
nado y asesor de la plaza de las 
Arenas , don Mariano Frías . 

Reciba por adelantado nuestra 
más sincera enhorabuena. 

M 

El conocido novillero Justino 
Mayor, que hasta ahora venía 
anunciándose «Saleri III», nos co-
munica en atenta carta haber su-
primido para lo sucesivo el remo-
quete. Al mismo tiempo nos supli-
ca saludemos a la afición alme-
riense en/su nombre. 

Queda complacido el valiente 
novillero, deseándole mucha suer-
te en la próxima temporada. 

* 

La Comisión organizadora de 
las corr idas d¿ Mayo y Agosto en 
Bilbao, ha anunciado que tiene ul-
t imado en principio el contrato de 
toreros para la próxima tempora-
da, en la forma siguiente: 

Días 1 y 2 de Mayo.—Tomarán 
parte los diestros Marcial Lalanda, 
Nicanor Villalta, Martín Agüero, 
Félix Rodríguez y «Gitanillo de 
Triana». 

19 de Agosto.—Nicanor Villalta, 
Martín Agüero y Félix Rodríguez. 

20 de Agosto.—Marcial Lalanda, 
Diego Mazquiarán «Fortuna» y 
«Gitanillo de Triana». 

21 de Agosto.—Marcial Lalanda, 
Vicente Barrera y Martín Agüero. 

22 de Agosto.—Marcial Lalanda, 
Vicente Barrera y Joaquín Rodrí-
guez «Cagancho». 

23 de Agosto.—Marcial Lalanda, 
Félix Rodríguez, «Gitanillo de Tria-
na» y Vicente Barrera. 

26 de Agosto.—Nicanor Villalta, 
Martín Agüero y «Fortuna». 

El que más torea, por tanto, es 
Marcial Lalanda, que tomará parte 
en seis funciones; le siguen Nica-
nor Villalta, Martín Agüero, Félix 
Rodríguez, Vicente Barrera y «Gi-
tanillo de Triana», cada uno de 
ellos con tres corridas, después 
«Fortuna» que toreará dos y el fe-
nómeno «Cagancho» que solo to-
reará una. Queda fuera de esta im-
portantísima feria el diestro Caye-
tano Ordoñez «Niño de la Palma». 

De toros, aunque tiene todas las 
compras hechas, todavía no están 
acopladas las ganader ías a los car-
teles. 

& 
Nuestro paisano el popular no-

villero Pepe Canet, sigue toreando 
sin cesar ni un solo día por t ierras 
de Salamanca. 

El entrenamiento que está lle-
vando es, definitivamente, de los 
que deciden de una manera clarí-
sima el camino a seguir. 

Ha tomado parte en toda clase 
de faenas, tanto de cerrados como 
en el campo y por si le faltaba al-
guna cosa, ha sido designado por 
los he rmanos Pérez Tabernero, pa-
ra que mate una vaca brava en la 
fiesta que ofrecen estos ganaderos 
a sus amistades, en los primeros 
días del año. 

También en los primeros días del 
mes toma parte en una gran fiesta 
de acoso que en campos de Extre-
madura ofrece el ilustre ganadero 
don Antonio Pérez Tabernero y en 
la que tomarán parte los matado-
res Villalta, Lagartito, los herma-
nos Amorós y nuestro paisano. 

La Peña Taurina Canet, pronto 
verá compensado el enorme sacri-
ficio que para ellos supone tener a 
su titular, a tan buen tren. El con-
trato primero que tiene con Barce-
lona habrá de cumplimentarlo en-
tre el 15 de Febrero al 15 de Mar-
zo. 

La verdad de esta corrida,, será 
sin duda alguna el camino a seguir. 

* 
Se está haciendo la reforma del 

impuesto de Utilidades y cuando 
se ponga en vigor los que disfruten 
un sueldo de 1500 pesetas y no pa-
sen de 2000 abonarán un 2 y me-
dio por ciento, en tanto que los que 
disfruten de más de 20.000 pesetas 
tr ibutarán un 12 por ciento. 

Los artistas, y aquí están com-
prendidos los toreros, abona rán 
por función, el 5 por ciento hasta 
500 pesetas; el 7 hasta las 2000 y 
el 10 de las 2000 en adelante. 

La nota oficiosa del periódico 
donde leemos tal noticia añade a 
manera de coletilla: «También tri-
butarán los apoderados de tore-
ros». 

Será de esperar que cuando esto 
suceda, los apoderados en vez de 
estar incluidos en la Asociación de 
Matadores de Toros y Novillos, 
formen sociedad aparte o formen 
lo que sería el Colegio de Apode-
rados . 

CAIRELES 
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D E R O 
INSISTIENDO SOBRE EL 

E Q U I P O NACIONAL 
M 

La au to r idad y competencia del 
s e ñ o r B e r r a o n d o , se lecc ionador 
ún ico del equ ipo nac iona l a la par 
que e n t r e n a d o r oficial del Real Ma-
drid, se hal la bien pues ta de mani -
f iesto y por nad ie ha s ido discuti-
da. So lo Ca ta luña ha vis to con un 
poco de rese rva esta des ignación , 
r e c o r d a n d o a c a s o aquella memo-
rab le final de hace a lgunos a ñ o s 
Madr id -Barce lona , en la que su 
parc ia l ac tuac ión decidió el en-
cuen t ro a f avor del once madr id i s -
ta. Aquel f a m o s o y terrible equ ipo 
del Barce lona in tegrado por Brú-
Reguera - Arnechazur ra - Tor ra lba -
M a s s a na - Costa - Viñals -Mal lorquí -
Mar t ínez-Alcán ta ra y Per is , en t ró 
en Barcelona d e r r o t a d o por Be-
r r a o n d o , entre una acogida ru ido-
sa de s impat ía del público ca ta lán , 
y una también ruidosís ima mani-
fes tac ión de protes ta hacia Be-
r r a o n d o . 

N o obs tan te esto, el novel selec-
c i o n a d o r ún ico tiene bien demos-
t r ada su competencia . Pe ro la ex-
per iencia que a todos n o s dió la 
inef icaz labor de los pa r t idos pro-
bab le s posibles y p r e p a r a t o r i o s del 
b a n d o nac iona l , se ha visto repe-
tida a u n a p e s a r de la vigilancia y 
d i rección del expe r to B e r r a o n d o . 

A Madr id acud ie ron el p a s a d o 
día 21 pa ra fo rmar en dos b a n d o s , 
incomple tos de f iguras , t odos aque -
llos j u g a d o r e s a qu ienes permit ió 
h a c e r i o así los c a m p e o n a t o s y las 
me jo re s cond ic iones f ís icas de es-
tas l uchas d u r a s y decididas . E s 
decir, los j u g a d o r e s que se hal lan 
sin les ión, en esta época, plena de 
comba tes de campeona to . De por 
sí ya los g r u p o s se ha l l aban fa l tos 
como an t e s decimos, de f iguras in-
d i spensab les , falta que se acen tuó 
m á s con la incompaiecenc ia por 
imposib i l idad manif ies ta de o t ros 
n o m b r e s def ini t ivos. 

La inef icacia de es tos pa r t idos 
p re l imina res se viene demos t r ando . 
La m á s a c e r t a d a labor p repa ra to -
ria debe cons is t i r en un e sc ru t ado r 
aná l i s i s , d u r a n t e los c a m p e o n a t o s 
reg iona les , de aque l l a s f iguras que 
se vengan r eve l ando du ran te el 
t r a n s c u r s o de ellos, mediante una 
i n fo rmac ión ex tensa , con consig-" 
nac ión de h e c h o s de relieve e his-
tor ia , por pa r te de la F e d e r a c i ó n 
a quien c o r r e s p o n d a . O t ra cosa es 
perder el t i empo y p r o v o c a r con-
t ra t i empos y per ju ic ios para la ma-

R T e: s 
yoría de los clubs nac iona les , en 
sus d i spu ta s por los c a m p e o n a t o s . 

Si al final de cuen tas la fó rmula 
acomodat ic ia ha de implan ta r se , y 
a los j ugado re s p rofes iona les , co-
mo medio de que a c u d a n a Ams-
te rdam y fo rmen en el once nacio-
nal se les va a s e ñ a l a r un sue ldo 
por «sa la r ios perdidos» (así dice 
el convenio) que cubra la cant idad 
a percibir por el con t ra to del Club 
a que pertenece, p r e sc indamos de 
g r u p o s a m a t e u r s y p ro fes iona les y 
v a m o s a la fo rmac ión definitiva del 
equipo nac iona l , somet iéndo les en 
t iempo o p o r t u n o al en t r enamien to 
de con jun to qu? le es necesar io , 
ún ico que le es preciso, n o ma lgas -
t a n d o el t iempo en u n a l abor ine-
ficaz a t odas luces. 

N o nos ha e n s e ñ a d o n a d a el 
match p r e p a r a t o r i o j u g a d o en Ma-
drid el p a s a d o día 21. Só lo nos ha 
dicho, que a Va lde r rama h a y que 
dar le un lugar en la de lantera y 
que G a m b o r e n a s igue s iendo el 
ún ico j ugado r capaz de o c u p a r con 
éxito el difícil pues to de medio-cen-
tro, aún a p e s a r de la p rome tedo ra 
e spe ranza que ha r e su l t ado el jo-
ven Salé del E s p a ñ o l de Barce lona 

M a n o s a la obra y a b u s c a r el 
acop lamien to del s iguiente once, 
en cuya composic ión puede que 
estén todos c o n f o r m e s y acaso , 
también, el p rop io señor Ber raon-
do. 

Con Z a m o r a - Val lana - P a s a r í n -
Samit ier - G a m b o r e n a - P e ñ a P iera-
Va lde r r ama - E r r a z q u í n - C a r m e l o y 
S a g i b a r b a o Luis O lazo n o debe-
m o s temer a g r u p o a lguno . 

N o caben jus t i f icaciones c u a n d o 
se t ra ta de Samit ier . En cualquier 
pues to que se le incluya s iempre 
r e su l t a r a el mismo jugado r ex-
t r ao rd ina r io , pe ro n o s o t r o s v a m o s 
a decir el por qué de su vuelta a la 
línea media nac iona l . 

Es tá d e m o s t r a d o que medios 
a l a s de su a l tu ra hay pocos . Ni 
P ra t s , ni Mauricio , ni Tr ino, deben 
o c u p a r las a l a s de la línea inter-
media , si se puede combinar , pues-
to que hoy d i sponemos de f iguras , 
una de lantera sin el concu r so de 
Samit ier . Es t e debe dar le consis-
tencia a los medios , comple t ando 
a G a m b o r e n a y José Mar i Peña . 

El equipo seña l ado , es i nduda -
ble, se manif ies ta por la supe r io r 
cal idad de sus componen t e s todos 
y por la mejor y decisiva forma-
ción de sus l íneas. 

REFEREE 

Sección comercial 
El tipo de cambio para los giros pos-

tales internacionales 

H a s t a n u e v o aviso , el t ipo de 
cambio pa ra la impos ic ión de gi-
ros pos ta les i n t e rnac iona le s s e r á 
el que a con t inuac ión se detal la , 
q u e d a n d o a n u l a d o s los an te r io res : 

Un belga, pese tas 0,84; u n a co-
r o n a checoes lovaca , 0,18; u n a ídem 
d a n e s a , 1*61; una ídem n o r u e g a , 
1,59; una ídem sueca , 1,62; un dó-
lar , 5,98; un florín, 2,42, un florín 
de Dantzig, 1,16; un f r a n c o f ran-
cés, 0,24; un ídem suizo, 1,15; 100 
leis de Ruman ia , 3,74; u n a libra es-
terl ina, 29.15; un lira, 0,33; un mar -
co f i landés , 0,21; un peso o r o ar-
gent ino , 5,84; un peso o r o chi leno 
de 6 d., 0,73; un peso u r u g u a y o , 
6,25; un re ichsmark , 1,44; 1.000 re is 
(Brasil), 0,77. 

Nuevas acuñaciones de moneda 

E n breve se p rocede rá a una 
nueva a c u ñ a c i ó n de m o n e d a s de 
cuproníque l de 0,25 pese tas . 

Es ta moneda fué r e c h a z a d a en 
un principio, pero a h o r a la desean 
los comerc ian tes y el públ ico en 
genera l , p o r q u e facilita el cambio . 

H a n s ido p ropues to s t res mode-
los a la C a s a de la moneda pa ra 
la fabr icac ión de las piezas de 0'25 
pesetas , uno de ellos con t a l a d r o 
en el centro; pe ro parece que n o 
ha s ido acep tado , y se alega que 
de las diez y seis nac iones que tie-
nen esta c lase de m o n e d a , la ma-
yoría no las t ienen t a l a d r a d a s . Se 
van a a c u ñ a r t res mil lones de pe-
setas . E n la ac tua l idad hay dos en 
circulación. 

También se van a a c u ñ a r pese-
tas, pues el Teso ro ha d a d o o rden 
de recoger t odas las b o r r o s a s , que 
son muchas , y la Casa de la Mo-
neda se e n c a r g a r á de sus t i tu i r las 
por o t r a s nuevas , en las que se in-
t roduc i r án a l g u n a s va r iac iones , ta-
les como g r a b a r un r e t r a to moder-
no del Rey y supr imir las colum-
n a s de Hércu les del e scudo de Es -
paña que va en el reverso . Aún no 
se sabe qué cant idad se a c u ñ a r á , 
porque depende de la que se ret i re 
de la circulación. 

Exis te un p r o y e c t o — a u n q u e no 
de rea l ización inmedia ta—encami-
n a d o a uni f icar el s is tema mone-
tar io . 

P R U E B E E L R I C O P A N D E A C E I T R 

D E «LA C O R O N A » 
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S E C C I O N F E M E N I N A 
¿CÓMO DEBE SER LA MU-

JER BONITA? 

Dios, f recuentemente , da a las 
m u j e r e s que h izo a c a b a d a m e n t e bo-
ni tas , la e s ta tu ra de un g r a n a d e r o 
o el talle de un l i l iputiense. 

¿Acaso es tas p r o p o r c i o n e s i róni-
cas des t ruyen el encan to genera l? 
¿O son , por el con t ra r io , u n a se-
ducción m á s ? La m u j e r ideal, aque-
lla que merezca r e p u t a r s e definiti-
vamente h e r m o s a , ¿ d e b e r á ser g r a n -
de? ¿Deberá se r pequeña? 

Tapado de paño velour negro con zorro 
bronceado 

A m b o s t ipos t ienen pa r t ida r ios 
fervientes . 

La ma je s t ad de las p roporc iones 
y la nobleza de la acti tud, ¿no son , 
acaso , el complemento de la ve rda-
dera belleza? Quien dijo belleza 
di jo fuerza , y quien dice fuerza , di-
ce también es t a tu ra e levada . Ade-
más , los t r a j e s se a j u s t a n mejor a 
las l íneas la rgas , a las ca rnes ap re -
t adas , a l as a n a t o m í a s mac izas . 
E s a s «cr ia turas esp léndidas» cau-
tivan las m i r adas , a t raen los ap lau-
sos , se ¡ imponen a la admi rac ión . 

Pe ro también, ¿hay n a d a m á s co-
quetón que u n a pequeña y del icada 
si lueta, en la que todo es g r ac io so 
porque todo es menudo? 

C o m p a ñ e r a del hombre , que es 
su m a e s t r o y es su preceptor , la 
mu je r debe, na tu ra lmen te , ser m á s 
pequeña que él; cons t i tuyendo así 

n n a especie de frágil juguete que el 
m a r i d o cu ida rá ce losamente . 

Es ta cues t ión pers is t ió a t r avés 
de los siglos. 

Eva , nues t r a m a d r e común , era 
pequeña , c o m p a r a d a con su com-
pañe ro , quien, según indicios, t am-
poco fué un g igante . 

¿De c u á n t a s h e r o í n a s a l tas ha -
bla la h i s tor ia? Las m á s a t r ev idas 
fue ron , genera lmente , las m á s pe-
queñas . 

E n cuan to a las m á s bel las , los 
poe tas pref i r ieron s iempre can t a r 
a las de l icadas , me jo r que a las im-
ponen te s y a r rogan t e s . A l g u n a s 
nobles d a m a s , sin embargo , ta les 
como Cleopa t ra , Mesal ina , Ana de 
Aus t r ia , Cata l ina de Médicis y Ma-
ría Anton ie ta , f ue ron muy rec ías y 
al tas; en cambio, Ana de Beau-
jeu, Inés Sorel , D iana de Poi t iers , 
Mile, de Lavall iere, Mile. Mars , Ro-
sa Chéri , y o t r a s fue ron pequeñas . 
N i n ó n de Lenclós no tenía m á s de 
un met ro y c incuenta y cinco cen-
t ímetros . 

DEL CARNET DE LA DUEÑA 
DE CASA 

Los guan te s de cabrit i l la deben 
g u a r d a r s e entre f rane la b lanca , 
muy seca y sin que se toquen u n o s 
con o t ros , p o r q u e en ca so cont ra -
r io suelen sal i r m a n c h a s . A ser po-
sible, p ó n g a n s e en una caja de ho-
ja de lata, bien cubier tos por la 
f r ane la . 

—Sí se quieren tener las f lores 
f r e s c a s m u c h o t iempo, roc íese las a 
m e n u d o con agua y téngase con el 
tal lo sumerg ido en una mix tura 
compues ta de un litro de a g u a , 
treinta g r a m o s de j abón b l anco y 
t res g r a m o s de sal de cocina , y 
c u a n d o forme una especie de emul-
sión se a ñ a d e un poco de b ó r a x 

BS&Kügnai 

u 

G r a n sur t ido de esenc ias a g ra -
nel. 

I nmenso sur t ido en c o r b a t a s , m e -

dias y calcet ines, todo muy b a r a t o . 

pulver izado. T o d o s los d ías h a y 
que r e n o v a r la mix tu ra . 

-—La ropa se pe r fuma de una 
m a n e r a exquis i ta g u a r d a n d o entre 
sus pl iegues heno desecado , f lores 
de a z a h a r , menta y mel isa . 

— E s tan útil el l imón, que n o de-
be fa l tar en las c a s a s . Su z u m o 
b l anquea la piel; di luido en agua y 
ap l i cado por la noche , suaviza el 
cutis; con u n a cucha rad i t a de zu-
m o de l imón que se eche en un va-
so de a g u a tibia hacen un buen 
ác ido las m a n i c u r a s , c o n cuya mez-
cla se qui tan las m a n c h a s de las 
u ñ a s y de la piel y se ext i rpa el 
pelleji to que invade a aqué l l a s de 

PUERTA DE PURCHENA, 4 

A L M E R I A 

Traje sastre de kasha duvetyne verde con 
bolsillos de cuero negro bordados en oro 

un m o d o na tu ra l y m u c h o me jo r 
que e m p l e a n d o i n s t rumen tos cor-
tantes . 

C O C I N A P R A C T I C A 

Huevos nevados.—Póngase a her-
vir en una cacero la medio l i tro de 
leche, dos c u c h a r a d a s de a z a h a r y 
sesen ta g r a m o s de azúcar . Váyase 
añad i endo , por c u c h a r a d a s , se is 
c l a r a s de huevo ba t idas a la nieve, 
y r e m u é v a s e va r i a s veces pa ra que 
se cueza por todos lados . 

Ret í rense en tonces es tas c l a ras , 
dé jense escur r i r en un tamiz y co-
loqúense en una fuente. 

Se baten las yemas; se echan en 
la cacero la , r emov iéndo las h a s t a 
su completa t r abazón con la leche, 
y se vierte sobre las c l a ra s an te s 
de servir . 
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S E C C I O N 
PARA OBTENER BUENA 

MIEL 

P a r a ob tener miel de cal idad su-
per ior , es prec iso que el apicul tor 
p roceda a cosechar la a t iempo y se-
pa cor reg i r los defectos que tenga 
med ian t e las m a n i p u l a c i o n e s con-
venien tes a p roduc to tan exquis i to . 

Misterios de la granulación 

El pr imer defecto que deberá 
evi tarse es la g r a n u l a c i ó n a n o r m a l 
pues la miel que la padece desde 
muy t e m p r a n o su f re u n a deprecia-
ción no tab le en el mercado . 

C u a n d o la miel se coagula al sa-
lir del ex t rac tor , es que es de s u y o 
g r a n u l a d a . 

Vense en la m a s a es t r ias ha r ino-
s a s y en la superf ic ie un depós i to 
de idént ica na tura leza , const i tuyen-
do, un indicio inequívoco de una 
precipi tac ión a p r e s u r a d a , por afi-
n idad , de los dos pr incipios cons-
t i tutivos de la miel: el a zúca r y la 
g lucosa . 

P roced i endo al aná l i s i s y exa-
m e n «polar imétr ico» se comprueba 
que e s a s z o n a s mal de l imi tadas 
t ienen un con ten ido var iab le de 
a z ú c a r e s «cristal ízables» e «inver-
t idos» porque h u b o pérd ida de u n o 
de los pr incipios const i tu t ivos o de 
los d o s a la vez en p r o p o r c i ó n des-
igual , c o n per ju ic io evidente de 
a m b o s . 

A u n q u e no es fácil expl icar cien-
t í f icamente este fenómeno , puede 
admi t i r se que la g lucosa y la s aca -
r o s a , c u y a s p r o p o r c i o n e s va r ian 
según el o r igen del néc tar inicial, 
no t ienen u n a p ropens ión s iempre 
igual por la precipi tación, pues to 
que es p rec i so e s p e r a r que el peso 
a tómico del a g u a , en vías de reduc-
ción, a l cance en el p romedio míni-
mo necesa r io p a r a que se aglome-
ren y u n a n los cristales. Pe ro sí en 
este m o m e n t o la evaporac ión acuo-
sa n o es cons t an t e en toda la ma-
sa s i r u p o s a , se p roducen coagula-
c iones parc ia les , las cuales t ienden 
a sal i r a la superf ic ie , si bien es 
f recuente que las r e tengan crista-
l izaciones subsecuen t e s o r ig inadas 
en vir tud de o t r a s fó rmulas . 

Resumiendo , d i remos que para 
ob tener una g r a n u l a c i ó n homogé-
nea de las mieles ser ía preciso co-
menzar por evi tar las g ranu lac io -
nes an t i c ipadas , a d o p t a n d o algu-
n a s p recauc iones acerca de la «co-
secha» y de la «extracción» de la 
miel. 

A G R I C O L A 
Coséchese miel madura 

D a d a la di ferencia de dens idad , 
los l íquidos ex t ra ídos con jun ta -
mente , el néc ta r y la miel bien ma-
dura , no se mezclan con tanta faci-
l idad como s e podr ía supone r , 
a u n q u e se les mezcle a p a r e n t e m e n -
te en el m a d u r a d o r , pues quzdan 
in tac tas z o n a s m á s a c u o s a s que 
o t ras , y c u a n d o se p roduce la pre-
cipi tación, ésta es incier ta e i r regu-
lar . 

La miel obtenida en tales condi-
c iones suele ser de mala conse rva -
ción, pues fe rmenta en los reci-
pientes c u a n d o comienza a hace r 
ca lor o bien la a tmós fe ra del lugar 
donde está y la p rop ia no es per-
fec tamente seca. Es t e f enómens n o 
se p roduce c u a n d o la miel m a d u r a 
en los pana les . E s inútil preten-
der con t raven i r a las leyes de la 
na tu ra leza en este punto , po rque el 
m a d u r a d o r de la miel y c u a n t a s 
man ipu l ac iones se h a g a n con ella 
só lo inf luyen en la suprerf ic ie , y 
en cambio , la pequeña can t idad 
de miel e n c e r r a d a en los a lvéolos 
m a d u r a sin b r u s q u e d a d e s con u n a 
reducc ión h o m o g é n e a y un i fo rme . 

La extracción 

El m o d o de prac t icar la ext rac-
ción influye en "el a spec to exter ior 
de la miel. 

A ú n c u a n d o la miel puede g ra -
nu la r en los pana les , si e sos p a n a -
les su f ren f recuen tes a l t e rna t ivas 
de f r ío y de calor , se p roduc i r á 
cr is ta l ización con m a y o r rapidez . 
Lo que explica que las p rov is iones 
de u n a co lmena , m a n t e n i d a s a u n a 
t empera tu ra cons tan te por las abe-
jas puedan pe rmanece r in tac tas en 
e s t ado l íquido, a ñ o s en te ros y coa-
gu la r se poco después de s aca r l a s , 
en forma que es imposible ex t r ae r 
la miel a p e s a r de toda la fuerza 
centr í fuga del ex t rac to r Por lo tan-
to, la mezcla de mieles f r í as y ca-
lientes es per judicial , pues no tie-
nen la misma dens idad y por ello 
no se efectúa la debida desinte-
g rac ión de e lementos parv que la 
mezcla sea perfecta. N o hay, pues , 
en ella des in tegrac ión ni e v a p o r a -
ción de superf ic ie , o sea la últ ima 
fase de la madurez , y puede p rodu-
cirse una cr is ta l ización cap r i chosa 
o a l t e rnada de g r a n d e s g r a n o s y 
l íquido exces ivamente acuoso . 

Se evita este inconvenien te pro-
cediendo a la ex t racc ión en un local 
cuya t empera tu ra pueda man tene r -
se cons tan te a 25 g r a d o s d ías y 
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noche . Así la miel adqu ie re igual 
dens idad , porque su reducc ión es 
h o m o g é n e a . 

La madurez 

Al sal ir de los pana l e s impel ida 
por la fuerza del ex t rac tor , la miel 
ap r i s iona a l g u n a s can t idades de 
aire, el cual f avorece la a sces ión a 
la superf ic ie de la cera y d e m á s 
impurezas con ten idas en la m a s a . 
P o r lo tanto , m a n t e n e r las miel en 
el m a d u r a d o r u n o s d ías an t e s de 
envasa r l a es u n a p recauc ión nece-
sar ia , pues r a d e m á s de pur i f icar la , 
completa la reducc ión a c u o s a y 
hace que se compenet ren las par -
tes componen te s . El m a d u r a d o r n o 
debe tener t apa , pues conviene que 
la evaporac ión se h a g a l ibremente 
pero se cubr i rá con una ga sa p a r a 
a le ja r a las m o s c a s y evitar que 
aden t ro ca igan inmundic ias . La bo-
ca del recipiente m a d u r a d o r debe-
rá ser muy a n c h a . La miel e s t a rá 
en condic iones de envasa r l a a los 
quince d ías o t res s e m a n a s . Des-
pués de efec tuada esta ope rac ión 
pueden depos i t a r se los t a r r o s en 
un local .cuya t empera tu ra sea in-
ferior a 25 g r a d o s p a r a que n o fer-
mente la miel. C u a t r o o seis s ema-
n a s de pe rmanenc ia en un l uga r 
f r esco bas t an pa ra que la cristali-
zación de la miel se efectúe en for-
ma pas tosa , o a lo s u m o de g r a n u -
lado muy fino. 

Mezclas y fusión 

E s sab ido que la miel que con-
tiene cierta can t idad de néc ta r de 
c ruc i fe ras tiene m a r c a d a tendencia 
a g r a n u l a r r áp idamen te , mien t ra s 
que la mayor í a de la miel l ibada 
por las a b e j a s en los mon te s y pra-
d e r a s g r a n u l a con lentitud y casi 
s iempre es p a s t o s a . 

N o debe t i tubearse en t o r n a r lí-
quida , med ian te el b a ñ o de Mar ía 
o el vapo r , una miel que ha de ex-
penderse en fo rma m á s o m e n o s lí-
quida. P e r o no deberá ca len ta r se 
m á s de 70 g r a d o s pa ra no a l te rar 
el gus to y el s a b o r del p roduc to . 
Si la miel ha de pe rmanece r mu-
cho t iempo l íquida, no se aumen ta 
la t empera tu ra , pero se p ro longa 
la durac ión de ia calefacción. Así, 
una miel ca len tada al b a ñ o de Ma-
ría du ran t e dos d ías a 63 g r a d o s , 
no g r a n u l a r á en seguida , s ino que 
t a r d a r á va r ios y aun muchos d ías . 
Si la miel p resen ta un aspec to es-
t r iado, h a r i n o s o o hay en ella g ra -
nu lac iones g r andes , es prec iso tor-
n a r l a l íquida por el p roced imien to 
indicado, de m o d o que adqu ie ra 
u n a contex tura h o m o g é n e a . 
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S U C E S O S 
Un hombre ahorcado 

Ayer ta rde , p r ó x i m a m e n t e a la 
u n a p u s o fin a su vida, a h o r c á n -
dose , Agus t ín Hita Rojas , de 36 
a ñ o s , hab i t an te en la Plazoleta de 
S a n Cr is tóbal . 

P a r a l levar a cabo su pensa -
mien to colgó un a l ambre del techo 
el que se rodeó a su cuello, no sin 
an tes h a b e r s e co locado u n a toal la , 
tal vez para no h a c e r s e daño. 

Se dice que m o m e n t o s an tes de 
su fata l reso luc ión jugaba en la 
calle con u n o s n iños , y de p ron to 
a b a n d o n ó el juego, se met ió en su 
casa , ha s t a que se p resen tó en ella 
el Alcalde de ba r r i o don José Fer-
nández , que fué el p r imero que se 
dió cuenta del caso. 

Se ignoran las c a u s a s que tuvie-
r a el de sg rac i ado Agust ín pa ra t an 
fa ta l r e so luc ión . 

D a d a cuenta a las a u t o r i d a d e s 
se p e r s o n a r o n en el lugar del su-
ceso, es tab lec iendo las di l igencias 
del caso . 

Uua mujer brava 

E n la C a s a de S o c o r r o fué cu ra -
do de u n a he r ida con tusa , M a r c o s 
H e r r a d a Milán, quien dice que en 
la calle del Pósi to , u n a mu je r co-
nocida por Mar ía (a) La Cate ta , le 
h izo la caricia con u n a botel la . 

P u s o la co r re spond ien te denun-
cia en la Comisa r í a , el pob re Mar-
cos 

Un atropellado 

E n el Bulevar , fué a t rope l l ado 
po r un automóvi l , el joven Miguel 
Ruiz López, quien conduc ido a la 
C a s a de S o c o r r o fué c u r a d o de 
u n a he r ida con tusa en la región 
par ie ta l y luxac ión de la muñeca 
izquierda . 

Cuidado con el alcohol 

H a s ido c u r a d o en la C a s a de 
Soco r ro , de e ros iones en la ca ra , 
F r a n c i s c o Rull del Pino, quien dió 
u n a ca ida a causa de u n a monu-
menta l tajá. 

iQué b r o m a s tié el vino! 

El respeto a la mujer 

Ha s ido d e n u n c i a d o en la Comi-
sa r ía , el C o n t r a m a e s t r e del vapo r 
«Cíclope», que se hal la en nues t ro 
puerto, por h a b e r ma l t r a t ado de 
obra a Ca rmen Tor res Garc ía , a la 
que le p r o d u j o con tus iones de las 

que fué c u r a d o en la C a s a de So-
cor ro . 

«El Loco» comete una locura 

Luis F e r r ó n Mar tos , se ha l l aba 
t r anqu i l amen te h a b l a n d o con su 
a d o r a d o to rmento , c u a n d o se pre-
sentó, i n t e r rumpiendo el idilio, (osé 
C a m a c h o M o r e n o (a) «El Loco»' 
Es te ind iv iduo mal t ra tó , n o solo a 
Romeo, s ino a Julieta, p romovien-
do un e s c á n d a l o mayúscu lo . 

Es ta nueva locura de «El Loco» 
la cas t iga rá el Juzgado, ya que ha 
s ido p resen tada la co r re spond ien te 
denunc ia , por el o fend ido Luis. 

¿Estará loco? 

A n o c h e fué de tenido en el P a s e o 
del Pr íncipe un indiv iduo que se 
ent re tenía en a p e d r e a r a los pací-
f icos t r anseún te s . 

Conduc ido a la Comisa r í a dijo 
que hab ía l legado del Cielo, donde 
vivía y que su n o m b r e era Cris to . 

Se cree f enga p e r t u r b a d a s las fa-
cul tades menta les . 

LOS QUE VIAJAN 
Ha r e g r e s a d o de Barce lona , des-

pués de h a b e r e s t ado p rac t i cando 
en la impor t an t e Academia de sas -
t rer ía de T. Rabat , don G e r ó n i m o 
Molina Garc ía , h i jo del comerc ian-
te don José Molina, quien p iensa 
pone r se al f ren te del estableci-
miento . 

— H a r e g r e s a d o de Málaga y 
G r a n a d a , don Rafael Medina Fer -
n á n d e z a c o m p a ñ a d o de su esposa 
y sob r ina la e n c a n t a d o r a señor i ta 
Concepc ión Molina Medina. 

Boletín religioso de la 
semana 

Día 26, lunes : S. S. E s t e b a n de 
p ro tomar t i r , Mar ino , mr; Dionis io 
y Zós imo, p p. A r q u e l a o y Zenón, 
obs . y Teodoro , cf. 

Día 27, mar t e s : S. S. Juan, op. 
evang. Máximo, ob; Teodoro , Teó-
fanes , mjs . 

Día 28, miércoles : Los S a n t o s 
Inocentes ; S. S. Eut i iquo, pb; Do-
mic iano de D o m n a , Agape, Teófi-
la, vg. Judes, Cas tor , Víctor, Roga-
ciano, T road io y Cesá reo , mrs; Do-
nión , pb. y Teodoro , cf. 

E N LA P A N A D E R Í A «LA C O R O -
N A » S E E L A B O R A N L O S M A N T E -

C A D O S M A S E X Q U I S I T O S 

Día 29, jueves: S. S. Tomás , ob; 
Cal ixto, Fél ix, Bonifacio . Domin-
go, Víctor, P r imiano , Sa tu rn ino , 
S e g u n d o y H o n o r a t o , mrs ; David , 
pf. y vg; Marcelo, Abad . 

Día 30, v iernes : La Tras lac ión de 
San t i ago , op; S. S. Sab ino , Anis io , 
obs; Mansue to , D o n a t o y Anis ia , 
mrs . E u g e n i o y Siber io , obs . 

Día 3Í , s á b a d o : S. S. Si lvestre, 
p. Po tenc iano , pb; Co lumba , vg; 
D o n a t a , Pau l ina , Rús t ico e Hi la r ia , 
mrs . 

Día 1.° de E n e r o de 1928, do-
mingo: La Circuncis ión del Señor ; 
S. S. Fu lgenc io , ob; A lmaqu io y 
Concord ia , mrs ; Justino, ob. y E u -
f ros ina , vg. 

C U L T O S 

Hoy se celebra la fiesta de la Re-
conquis ta , con func ión so lemne en 
la Catedra l , en memor ia del f au s to 
acontec imien to que el pueb lo de 
Almer ía r ecue rda , y como home-
na je a los Reyes Cató l icos que n o s 
l ib ra ron del yugo de la media luna 
con la victoria de la fe de Jesu-
cristo. 

Donativos para el Ropero 

de Santiago 

D. F r a n c i s c o Garc ía , t res abr i -
gos de muje r , una piel, u n a capi ta 
de niña y un par de med ias . 

U n señor a m a n t e de los pobres , 
un m a n t ó n y cobertol . 

D. a C a r m e n Romero , t res b a t a s 
y t res camisa s de muje r . 

D. a M a r i a n a Blanes , u n ab r igo 
de mu je r , un b a b e r o y un par de 
calcet ines . 

ESPECTÁCULOS 
TEATRO CERVANTES 

G r a n d e s r ep re sen t ac iones del 
Circo de Price de Madrid . 

CINE VARIEDADES 

E s t r e n o de la g rac iosa película 
cómica en dos par tes U N MARI-
N E R O M A L O G R A D O , y el estre-
n o de la g r a n d i o s a película en siete 
par tes t i tulada LA S I R E N A D E 
B R O A D W A Y . 

SALON HESPERIA 
v 

Por la ta rde , g r a n d i o s a s produc-
ciones . Por la noche , la boni ta pe-
lícula cómica en dos par tes titula-
da BUDDY C O N LA MAZA, y la 
diver t ida sat í r ica en cinco pa r t e s 
E N T R E G E N T E BIEN 
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MODELOS 1928 

LOS COCHES QUE SE ADELANTARON A SU ÉPOCA 
El éxito más rotundo en venta de automóviles jamás igualado por otra marca 

Concesionario: EDUARDO ROMAY - Almería i 
(PRODUCTO DE LA GENERAL MOTORS) 

n 

s ? « a 

S A L O N - E X P O S I C I O N 
B O U L E V A R D , 56 

Al 
El Gocne de seis cilindros más económico R 

i 

Ni teme al mal camino, 

ni se arredra ante las cuestas 

CONCESIONARIO: 

o n o m 
A L M E R Í A 

(PRODUCTO DE LA GENERAL MOTORS) 
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¿Por qué ve usted con tanto público 
el Establecimiento de Tejidos 

LOS ANGELES 

Pues porque en las actuales circunstancias se impone la eco-
nomía como primer medio y, quien tiene antecedentes de esta 
casa, no puede sino visitarla para convencerse. Usted, no pierde 
nada con ver; antes de comprar es conveniente saber qué casa 
tiene los precios más reducidos y fíjese bien en primer lugar, 

L O S A N G 1 E L E S 
S A S T R E R I A P A Ñ E R I A N O V E D A D E S 

Gabanes alta confección, 45 ptas. - Camisas seda, 5 ptas. - Pellizas, 
15 ptas. - Cuellos, Q'25 - Corbatas, 0'75 - Calcetines seda, I peseta 

Esto solamente le ofrece una idea de nuestros precios. TOME NOTA: 

Tiendas, 6 (frente a la Iglesia de Santiago) 

Casa Tipográfica E. ORIHUELA - Juan Lirola, 26 - Almería 
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